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TaUpHon» , a . I H 

r i n f e l i z e s : completar o numero frilo apparecendo 

pela formação da culpa I 
Malditos advogado- que nos enco-

cobrlel» com vossa purologcm tanto 
poro de sclencla e de bom senão, qu e 

mesmo tivestes a simplicidade de n l o 
acreditar que este povo tivesse jamais 
t io saplente Tribunal I 

Olfereço as mios & palmatória : o 
r. Rodrigues Alves teve raz lo em 

conter os advogados com a proroga-' 
çv> do estado de sitio. 

Illo, 17—i°—1906. 

ANDRAIIK F IGUEIRA 

sar, q u e não l i av ia s i d o o u v i d o 
nem c h e i r a d o s o b r e a p r i s ã o d o 
sr . E d m u n d o B i t t encour t , dec l i -
nando, f r ancamente , d e toda a 
r e sponsab i l i dade d o facto . 

A ' v i s ta d isso , é a g o r a i n e v i -
táve l a r e t i r ada d o sr . C a r d o s o 
d e C a s t r o da che f i a da pol ic ia . 

— E n t r e as i n n u m e r a s v i s i t a s 
q u e o Correio da Manhã rece-
beu c m s igna l d e p r o t e s t o con-
tra a p r i s ão d o seu d i r e c t o r , 
des tacam-se as d e al tas paten-
tes d o e x e r c i t o e da armada , d e 
o f f i c i a c s da b r i g ada pol ic ial e 
d e c o m m i s s õ e s d e i n f e r i o r e s d o 
e x e r c i t o e da pol ic ia . 

A l g u m a s destas not ic ias, se-
g u n d o conta o nosso co r r e spon -
dente , f o r a m l e v a d a s ao t e l cg ra -
pho, q u e se recusou a t ransmi t -
til-as. P o r q u e ? N ã o as publ ica-
m o s d o m e s m o m o d o ? 

* 0 C e m n e r t l e é t i S i » P * n h » 
Directores : drs. Armando Pra-

do e Plinio Barretto. 
—Todos os negocio« de admi-

nistração devem ser tratados 
com o dr. Plinio Barretto, ou 
eom o gerente sr. Jovelino Lo-

consciência 
N A G A S A K I , 10 

O vapor Lethinglon, capturado pr. 
los japonezes, foi declarado M a pre-
sa pelo conselho. 

Dfpots de enviar o escrlpto que te-
rá sido Impresso ao chegar ahl es-
sa rectificação, puz-me a considerar 

,o caso, a pesar liem as rações, pró, 
ou contra os advogados que deram 
logar 4 prorogaçlo do estado de si-
tio ; c cheguei 1 oonrius&o de que o 
sr. Rodrigues Alves andou bem de-
cretando« . 

Apresso-me a transmHtlr eita re-
otlfecaçllo como caso de consciência. 

Realmente, os homens de lei desta 
terra praticaram altas cavallarlas du-
rante os dous reinados, em que go-
vernaram sob a auctorldade de che-
fes nominaes que apenas reinavam, 
teendo acreditar ao mundo na ex is-
tência de um povo clvlllsado, que t i-
nha governo regular e liberal com 
Instituições como o Jnry e o habeas-

corpus, que i l lo tem conseguido acll-
-T mar-se cm outras partes além dos 

palzes de origem; que se fez repre-
sentar com boura em congressos sclcn-
tifleos internaclonacs; que contou 
parlamentos onde eram discutidos os 
negoclos com a elevação dos mais II-
lustrados parlamentos; que teve Exer-
cito e Armada para defender-se dc 
aggressOes externas e, até, para defen-
der a liberdade prrlclltantc nas v iz i -
nhas Republicas do Prata, que hoje 
nos disputam o direito de salvar as 
ruínas do nosso poder naval, e para 
conter a ambiçlo do monrolsmo nos 
limites da America do Norte, sem 
pensar em exercer policia internacio-
nal por melo do embaixador crcado 
entre nós, que para o agradecer man-
damos outro embaixador; que con-
seguiu llludir os proprlos judeus da 
tombará tlreel, sacando-lhes grossas 
quantias com as melhores condições 
e a pardas mais acreditadas nações; 
que simulou ter credito, instrucçlo, 
clcro. Exercito, Armada, magistratu-
ra, oh ! que raça ardilosa e perigosa' 

Como tudo Isso desappareccu, como 
a miragem no horizonte, ante a rea . 
lldade dc um povo que nlto passa de 
matéria prima para o mais completo 
despotismo, de simples poeira huma-
n a á alTelçoar-se ao governo que lhe 
queiram da r ! 

Enganar o mundo ! Que maior cr i . 
iae podia praticar a damnada raça I 
Sc cila conseguiu enganar o mundo, o 
que n l o conseguira da nossa simpli-
cidade f Pliul super cam laqueus: cho-
va sobre ella o estado de sitio, que, ao 
menos, a fará perder o uso da l ín-
gua viperina, instrumento de t io qua-
lificados malefícios. O cambio, que 
dizem ser o thermometro da confian-
ça publica (quando n lo é manejado 
jpelas ficellet do Thcsouro), vai su-
Irlndo na razlo do silencio forçado 
desses irreductlveis Inimigos da pa z 

publica e de todo o bom governo. 
Come, todavia, n lo entra na Inten-

ção da maternal Republica rcduzil-o 
à morte pela fome, a que os condem-
narla a diela por demais prolongada 
do silencio, c 1 abstinência dos ha-

beas-rorpus, enverede-se pelas multi-
plicadas novas Industrias com que a 
Republica vai enriquecendo a fortuna 
publica e particular, oceupe-se em 
calumular os mortos, que n l o podem 
defender-se, emprego que tem sido 
rendoso para muitos; atire-se aos des-
falques dos dinheiros públicos, com 
que depressa se pôde enriquecer, sem 
perigo; a industria dos ratos mortos, 
U o interessante á salubridade publi-
ca e a 3eus cultores, quanto prejudi-
cial aos cofres públicos e aos gatos; 
I s areias em que o carrancismo nun-
ca pensou, mas capazes de produzir 
'fortuna de fazer arregalar os olhos; á 
politicagem, resumo sabllmc e com-
pendioso das mais raras e lucrativas 
industrias, cada qual mais nova e en-
genhosa. 

Sc de todo lhe fallar trabalho, re-
corra á Policia benefiea que felicita 
a Republica e que será solicita em 
Indicar-lhe meios de vida jnais hon-
rosos do que andar pelas grades das 
prisões a requerer pelos engaiolados, 
a liem da ordem publica, e a pertur-
bar os processos pendentes de con-
spiração com Incidentes dc recursos 
que valem a impunidade. 

Se por força do habito approxi-
mar se do Supremo Tribunal, que di-
zem ser um bicho careta Inventado 
para velar sobre os direitos superio-
res dos cidadãos, limite-se a ouvir, 
sem tugir, nem mugir, as bellrzas 
que alll se editam com o mais per-
feito aphrmh nos mais rudimentares 
preceitos do direito penal e do pro-
cesso, como estas pérolas alli solta-
das na ultima sesslo, por occasllo da 
decisão do recurso do despacho do 
T* juiz federal regeftando por inepta 
a denuncia do procurador: 

Exigir o cimcimo de go ou mait 

pessoa* para o concerto que emutilue 

o crime de conspiração definido pela 

lei t o mesmo que estabelecer a 

impnnulade de um, ou de alguns dos 
mntpíradores que sobrevivam a outro» 

do numere, fallceidm depoú de delírio 

pratica/lo e antes da pronuncia ' Isto 
porque um escriba Uo anonymo 
quanto Incompetente o escrevera no 
dia. 

Prevalece o (iro militar, OH O federal 

tomniuK, confirme fir maior o nume-
ra IM conspiradores militares OH ci-

tai 

Aimáa contra quatro conspiradores 

• a r c o . , . . 
« a ió 
Setembro. 
Iiezembro 

0 mercado do Ifavre abriu hontem 
apenas estável, a 49i|2 francos, eom 
baixa de i | t ; Hamburgo, calmo, a 
40 pfcnnige e 3|4, eom baixa dc l| i • 
Londres, apenas estável, a 39shllllngs 

e 9 d., com baixa de 0 d ; Nova Vork. 
estável, com baixa e alta de !i pon-
tos. 

Ao meio-dia, mantlnlia-se estável o 
mercado do llavre, com liaixa par-
cial dc t|i de franco ; Hamburgo, cs 
lavei, com baixa ile i|t a 1[2 p fen. 
nlg. 

A passagem foi dc 19.215, sacra», 
Em Santos, entraram hontem 20.698 

sacras. 
O mercado de Santos esteve hon-

tem frouxo, sendo os ncgoclos reall-
sados na base de 5|200. 

Vendas declaradas, Iti.OOO saccas. 

Communlcaoüo do Centro do Com-

mercio do Café de S. Paulo. 

Movimento dc hontem: 
Base 5*10<i a .">»200 por 10 ks. 
Café meudo UiOOa ifGOO • » > 
Esco lha . . . . 3»600 a 41000 » » . 

Mercado, calmo. 

P E T E R S B I R G O , 20 

lia receios de se darem graves mo-
tins nesta capital. 

As forças estio de promptidlo. 

V I E N N A , 20 

A Nova Reforma annoncia que se 
deram novas explosões dc bombas, 
em Lodz. 

W A S H I N G T O N , » 0 

A circular do sr. John Hay, secre-
tario dc Estado, a respeito da inte-
gridade da China, dizendo que a re-
solução adoptada pelas potencias e x -
clue a Mandchuria e Porto Arthur, 
n lo fol communicada aos paizes bel-
ligérantes. 

B R E S T , 2 0 

Os trabalhadores que se achavam 
em grève voltar,lo amaiihl ao tratw-
Iho. 0 

WASHINGTON, « 0 
0 general Cypriano de Castro, presi-

dente da Republica de Venezuela, sus-
pendeu por tempo Indeterminado as 
negociações com o governo america-
no, por motivo de desavenças que 
appareceram. 

I.0NDRF.S 

M E Z E S 

Marro. . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

0 sr. dr. Joio dr Faria, rh"fe po-
litico na Franca, mostrou-nos lion-
lem uma carta do sr. Nieanor T. do 
Amaral, ex-professor da I* escola 
daquella cidade, allirmaudo que s. s. 
n lo se oppoz á sua nomeação para o 
grupo esro ar daquella ridâde. 

Perfeitamente. Folgamos muito que 
assim seja. Achamos o faeio t io ex -
traordinário, que ulo vari liamos em 
apresrnlar ao sr. dr. Joio de Faria 
os nossos calorosos cumprimentos. 

Isso, porém, em nada destróe as 
considerações que lizeinos sobre a 
oiieutaçlo que ás cousas do ensino 
es lá dando o arlual secretario do In-
terior. K' um farto isolado, que, se 
fosse, conforme nos asseguraram, ab-
solutamente verdadeiro, viria, quan-
do muito,' engros-ar a torrrnle de 
justíssima» arrusações existentes con-
tra aquelle s°cretarlo. Nada mais. 

Mas n l o é verdadeiro o farlo, asse-
gura o sr. Nieanor. Pois, nossos para-
béns. N l o sabíamos que s. s. era um 
homem t i o . . . feliz. 

Foi nomeado carcereiro da cadeia 
de Santa Harhara o sr. Francisco lla-
maslo de O lveira. 

( I l l a. FACTf.O) 
• Pol bonlcm adoptada, na abertura 

dp mercado, pelos diversos estabele-
cimentos bancários, a lahella dc 13 7|8 
d. sobre Londres, que permaneceu 
por todo o dia. 

Na hora da aliertnra do nosso mer-
cado dc cambiaes, os bancos, em ge-
ral, faziam a cotaçlo de 13 29|3i, Isto 
com excepçlo do Ranço Commercioe 
Industria, que nSo sarava acima dc 
« 7|8. 

A' 1 hora da larde, diversos ban-
cos relrahlram-se, pelo que oITere-
ciàm apenas a laxa de 13 7|8. 

Ao feciiar o mercado, que se acha-
va calmo, vigorava no The Brilish 

Bank of South America, a taxa dc 
13 29|32, sondo pelos demais bancos 
olfertada, por essa orcasilo, a cota-
ç l o de IS - r j i . 

0 movimento de negorlos realisa-
dis durante o dia foi pequeno. 

Os extr.-mos foram de 13 7(8 a 
13 29|32. 

0 sr. dr. Oscar Horta, I o subdele-
gado do Sul da Se, parte hoje a pas-
seio para Plrajú, onde se demorará 
alguns dias. 

; Assumirá hoje a vara o primeiro 
i supnlente, capltlo Joio Gomes de 
i Castro. 

0 sr. dr. Couto Delgado, presiden-
te do Tribunal de Justiça, está, deci-

, didamente, exigindo a nossa sympa-
• tliia. 

Ainda honlem, procedeu rom tama-
| liba correcçlo num facto, que nlo po-
i demos deixar de o transiiiittlr ao pu-

blico. 
O sr. Josi: Bueno Monteiro prestou 

ha dias exame, e foi approvado, para 
advogado provlslonado em Araras. 

N l o podia, porém, lirar a rarla, 
porque, alll, existem muitos advoga-
dos formados. 

A' vista disso, contentou-se com a 
caria ile solicitador. 

Os politiqueiros de Araras, que per-
seguem o sr. José Bueno Infatigavel-
mente, amparados pelo feroz e car-
rancudo coronel Lacerda Franco, pro-
curaram, porém, por todos os meios, 
impedir que o presidente do Tribu-
nal lhe concedesse essa carta. Mas o 
dr. Couto Delgado, multo lisamente, 
cumpriu o seu dever e n lo os atten-
deii; hontem, asslgnou a provislo de 
solicitador a favor do sr. José Bueno 
Monteiro. 

Ah, como é suave dar-se uma no-
ticia dessa ordem • Parece que se ttra 
uma pedra de cima do pei lo . . . 

Os srs. Antonio Prado, Piza c Al-
meida e Candido Motta, na sesslo de 
hoje da (.'amara, parliclparlo á casa 
que, no desempenho da Incumbência 
que lhes foi dada, procuraram o dr. 
Pedro Virente de Azevedo afim, de so-
licitar de s. s. a desistência da renun-
cia que fez do cargo de vereador. 

S. s.. porém, respondeu-lhes, a.'ra-
derendo a attençlo, que a sua renun-
cia era irrevogável. 

Será Installada hoje, na rua da B4a 
Vista, n. 19, a ol lectoria das rendas 
'ederaes nesla capital, a rargo do sr 
bário da Bocaina. 

Censuramos honlem a odiosa lnju«_ 
(ira do governo, concedendo gra l i l l c -
eões aos empregados na Secretaria da 
Agricultura e negando-as aos fuiirclo-
narios das repartições annexas. Pois 
i l lo dissemos tudo. 0 faclou mais re. 
voltante ainda do que imagináva-
mos. 

I'm chefe de secrlo daquella Secre-
taria, ouvido ofiicialmente sobre a ln-
tençlo de gratificar estes últimos func-
rlonarios, apresentou ura longo pare-
cer, com desperdícios de textos lati-
nos c de jurisprudência vulgar, con-
demnamlo as gratificações, porque, 
ainda que fossem equitativas, nlo ha-
via verba para esse fim. 

Isto tudo é, convenhamos, afóra os 
textos latinos, multo sensato e hones-
to. F.', nlo. Seria Esse escrupuloso 
cavalheiro, apesar das suas excellcn-
tes tlieorias er.onomiras, n lo se fez 
de rogado para receber a gratificoçlo 
de 900$ e, o que é mais curioso, pe-
lo saldo da verba destinada a servi-
ço a fecto i s repartições annexas ! 

E, além do mais, cumpre notar o 
seguinte: os empregados deitas ulti-
mas repartições, por delirlencla de 
pessoal, foram obrigados, durante o 
anno, a trabalhar fóra das horas de 
expediente, de manhl e á noite, em-
q janto os da Secretaria levavam o seu 
train commum dc vida. 

O sr. dr. Carlos Botelho, reconhe-
cemos sem o minimo esforço, é um 
homem honesto e justo. Essas eoosas 
nlo se dariam, estamos certos, se s. 
exc. as conhecesse por meiido. Leva-
niol-ás, portanto, ao seu conhecimen-
to, para que s. exe. repare, lauto 
quanto powlvel, a Injustiça clamorosa 
dc que foram victimas os dedicados 
fnnrelonarios das repartições anne-
xas. 

Pretendem permutar entre «I <>» 
respectivos cargos os juizes de Direito 
srs. drs. Braz Odorico de Freitas, de 
Itaplra, e Isaias Villaça, dc S. José do 
Barreiro. 

Estamos em nosso direito asseve-
rando aos nossos leitores em geral, e 
ao publico, em particular, n lo l.aver 
até hontem o digno dr. ja l » de Di-
reito da 9* vara criminal despachado 
o requerimento de habeas-corpus qoe 
lhe foi apresentado por todos os cor-
rectores do fôro e solicitadores da 
praça, em favor daquelles celebres 
mil e quatrocentos contos presos ao 
Banco Lnhlo pelos laços da mais ar-
dente sympathla. 

SRBATA — Hontem, por inadvertên-
cia do revisor, na nossa local aoMfe 
o Banco tlnhlo, sabia Unhlo êm tóga» 

ara abortar e 
ma, Constipa-
oquetuche, Re-
motest! as pro-
resfrlamentos. 
Allium leva a 
e vende-se nas 
armadas e em 
icantes. 

JUNDJAIIV, 20 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, ni< estarlo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 9.UOO saccas de 
café, scndo7.04'J saccas despachadas 
iara Santos c 1.931 saccas, para S. 
Paulo. 

Sobre o escandaloso caso das apó-
lices do empréstimo de 1897, nada ha| 

por ora, dc positivo. 
Vém agora á baila as pedras liilio. 

graphicas que, segundo alguns, s lo 
qualro, e, na opinilo de outros, é 

Íuma só, retirada da Imprensa Nacio-
nal. 

Emquanto a poliria pesquiza e sc 
repetem as conferencias e os exames, 
as ap <lices falsas continuam a surgir 
desesperadoramente, perfazendo já o 
valor de tres mil contos. 

O sr. Manoel Alves, inspector Inte-
rino da Caixa dc Amortlsarlo, appre-
lieudeii mais 14 títulos falsos. Deiles 
eram portadores dous commerciantes 
da praça do Illo, os quaes preten-
diam receber-lhes os juro-, ebrrespon. 
dentes ao 2" semestre do anuo findo, 
Os dous coinmerclanles, que s lo os 
srs. Manoel Guimarães e José Vieira, 
foram detidos c prestaram declara-
ções que nada adeantaram, ao que 
parece. 

Por nlo ler descido de Petrópolis o 
sr. Leopoldo de Bulhões, ministro da 
Fazenda, n lo se reailsou no dia de-
signado, a couíeienria enlre elle e o 
dr. Nunes Machado, 3o delegado au-
xiliar, para o fim de combinar-se 
uma diligencia acérca das pedras que 
serviram á impresslo das apólices. 

Na Caixa de Amortlsarlo, os peri-
tos da Imprensa Nacional proseguem 
na tarefa dc aiithentlear os títulos 
apprcheudiilos. 

O dr. Irineu Machado, advogado de 
Joio Galdo c Julio Aquino, solicitou 
do sr. chefe de policia a soltura des-
te ultimo. O dr. Cardoso de Castro 
respondeu ser impossível restituir já 
a liberdade aquelle individuo. 

E nada mais se conseguiu, que ptt-
de>se esclarecer o assumpto. 

PARIS, 20 
Reunlu-se hoje, cm sesslo secrela, 

a commisslo de inquérito solire o Inci-
dente de Hull, no mar do Norte, en-
tre barcos de pesca Inglezes c a es-
quadra russa do Báltico. 

Até agora nada transpirou. 
— 1'HumanM diz que o sr. Cle-

menceau, convidado para orcanisar o 
gabinete, recusou-se, sorrindo. 

—L'Echo de Paris noticia que os 
srs. Poiiicaré, Levgnes e Mlllcraiid 
foram em eommlssAo apresentar ao 
presidente Loubct os sentimentos da 
mesa da Camara dos deputados pela 
quéda do Ministério Combes. 

0 sr. Loubct, agradecendo, illsse 
que o seu unie» lltb r promover a 
unllo c concordia dos republicanos. 

PETERSBLRGO, 20 
0 Mensageiro Officiai desmenle a 

occupaçlo por parte dos russas da 
aldeia de K^diar em lerrilorio chi-
nez. 

—Chegaram a Sa.scho os vapores 
inglezes Bamtry c Sakbij, que foram 
aprisionados peia esquadra japoneza, 
quando conduziam carvSo para Wla -
divostock. 

uzia, 8f000 

SANTOS, 20 
Mercado, frouxo. 
Base, Si*ú0. 
Vendas, 10.000 saeras. 
Entradas do dia, 2U.8JÍ saccas. 
Entradas, desde o dia I o do inez, 

228.717 saccas. 
Entradas, desde o dia I o de Julho, 

0.177.089 saccas. 
Stock, I.«28.300saccas. 
Média, 11.435. 

Os soberanos foram honlem nego-
ciados, no Brasilianische Dank fur 

Deutschland, London and Iiioer Plate 

Bank, Banco Commerciale Italiano e 
London and Brasilian Hank, ao preço 
de 17(80). 

Este prodigioso, 
sabonete, apprQ& 
vado pela Inspe-
ctons Geral de 
Mygiene, é o m V 

boje conbecUoi 
banho e o touca-'' 
a ultima palavra 
>óde obter neste 
perfumado, dá fr 

suave e duradou-
lvraudo-a das ru-
rosto, manchas; 

« l a delicadeza do 
lue firma o valor 

caixa com 3, & 

Em egual data de 1901: 
Entradas nesta data, 8.540 saccas. 
Desde 1" do mez, 153.630 saccas. 
Desde I o de julho, S.349.021 saccas. 
Stock, 1.I94.IXI1 saccas. 
Vendas, 21.000 saccas. 
Base. OeiCKi. 

Sabidas : 
Para a Europa, IIR.309. 
Para os Estados-l nldos, 237.493 saC' 

cas. 
Para Buenos-Aires, K35G saccas. 
Por cabotagem, 1319 saccas. 

Café baldeado hoje: 
Paulista, 10.583 saccas. 
Sorocabana, 3.831. 
Campo Limpo, 052. 
Braz, 159. 
Pary o S. Paulo, 3.990 saccas. 
Total, 19.215 saccas. 
Café despachado, 34. l7PÍKcas. 
Embarcado, 38.877 saccas. 
Em egual data de 1904: 
Despacharam-se 20.049 saccas. 
Embarcaram-se 12.973 saccas. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 20 (11,00 m. ) -Mercado, 
eslavel. 

Commlssario, 5)200. 
Cambio. 14 d. 
SANTOS, 20 (1.03 t.) Morcado, es-

tável. 
Commlssario, 5S2O0. 

-A' taxa de 13 i9|32, que foi a ofllcial 
de honlem para leiras a 90 dias á 
virta, a libra esterlina vale 17S-Õ>, o 
franco, o marco, $817. 

A ' vista, 13 25|3Í, a libra vale 17«415; 
o franco, 8"i92 ; o marco, ; a lira 
llallana, SG94 ; cem réis fortes, $343, e 
o dollar, 33389. 

XRGOCIOS KEAI.ISADOS 

A Camara Syndical dos correlores 
aflixou hontem na pedra os seguintes 
negorlos reallsados durante o dia: 

Francos, 7.000.0, a 080 (par i ama-
nM) . 

4.3.000.0, a 13 29|32, baucario prom-
pte. 

LONDRES, 20 
0 Tribunal de lokeama condemnou 

a seis annos dc prlsio um suhdllo 
portuguez, que vendia segredos mili-
tares do Japão aos russos. 

presso, com 1res 
urello Cavalcanti, 
sabonete. 

COPENHAGUE, 20 
Os vapores Siam e Prinz Valdemar 

esllo sendo transformados em trans-
portes dc guerra, Ignorando-se a que 
se destinam. 

—Os membros do Folketing votaram 
uma moçlo dc confiança ao novo Mi-
nistério. 

O sr. Cbristíensen substituirá o sr. 
Dcntzer na chefia do gabinete. 

TOKIO, 20 % 

Sabe-se aqui que o general Yjlclil 
será nomeado commandantc da prara 
de Porto Arthur. 

—O Inglcz Callinsval ser processa-
do pelo tribunal dcYokoam«, por ha-
ver transmlttido ao exterior segredos 
militares do Japlo. 

—Noticias dc Tieiitsln dizem que 
os chlnezes vistos contra o general 
Mlstchenko eram bandidos ao servi-
ço do general Kiiropatklne, e n lo sol-
dados. 

—Fluetuaram em Porto Arthur 5 
navios russos que alll estavam enca-
lhados. 

Na praça, de guerra, os Japoneze5 

encontraram, cm bom estado, qui-
nhentos e quarenta canhões, trezen-
tos vagões e oito locomotivas, tudo 
correspondente a muitos milhões dc 
yens. 

PF.TERSBURfiO, 20 

O capltlo Rotcbakowky foi agra-
ciado pelo Isar com a insígnia de 5. 
Estanislau. 

O capltlo Ratcliakovvhy era com-
roaiidante da cauhouelra Bechteliinj, 

posta a pique por elle em Chefii, pa-
ra que a mesma nlo cahissc em po-
der do inimigo. 

NAGASAKI, 20 

O vapor inglcz RosHy, que se desti-
nava a Vlaitivostock, carregado de 
carv lo e viveres, foi considerado bóa 
presa pelo tribunal de presas japo-
nez. 

E' voz corrente que lambem será 
considerado bóa presa o vapor liol-
laudez Wilhehniner que levava um 
carregamento cujo valor foi orçado 
em quantia superior a um ml lh lo de 
dollurs. 

PF.TF.RSBITRGO, 20 
Ar. classes grevistas resolveram rca-

llsar um grande meeling, no dia 22 do 
corrente, na praça do Palacio, afim 
de enviarem uma petlçlo ao tsar. 

O padre Gapon, revestido de seus 
hábitos sacerdotaes, precederá os ma-
nifestantes. ' 

Cotações em Liverpool de algodlo do 
Binsli, reduzidos á moeda nacional a > 
cambio do dia. 

Sm-Ciço especial d"O Commercii de Slo 
Paulo 

fechamento do dia 20 da janeiro de 
1905: 

Pernambuco, 0$009 por kilo. 
Maceió, (Xirsj por kl l j . 
Aila dc 4 pontos. 
Mercado, tirme. 

A n t o n i o L e m o s , o g r a n d e vu l -
to paraense , a inda não f e z c o u s i 
q u e o i n s c r e v e s s e nos annaes 
h u m a n o s . 

N ã o s i gn i f i ca , sequer , u m a 
v i r g u l a na h is tor ia . E ' d e con-
tex tura egua l á das nossas no-
tab i l i dadcs paul i s tas . 

N ó s t emos p o r cá d e s s e s An -
tonios e m abundanc ia . V a l e m 
tanto q u a n t o os b a j u l a d o r e s q u e 
os e l o g i a m e m publ ico , d a n d o -
lhes, p o r é m , na ausência e nas 
c onve r saçõe s in t imas , qua l i f i c a -
t i v o s d e p r i m e n t e s , t i r a d o s e m 
sua m a i o r pa r t e da lot tra B d o 
d i c c i onar i o . 

L á e cá, de no r t e a su l o d e 
sul a norte , a Repub l i ca d e s e n -
v o l v e u a subse rv i ênc ia e ins t i -
tuiu o co r t e zan i smo . Q u a l q u e r 
das v i n t e o l i ga r c l i i a s b ras i l e i -
ras t em mais ául icos, d o q u e ti-
v e r a m D. J o ã o V I , P e d r o I o 
P e d r o I I r e u n i d o s ! 

T y p o s decadentes , L e m o s e 
incensadores d o t odos o s Es ta -
dos d o Bras i l . M e n t e m e m pro -
v e i t o p r o p r i o e sabem q u e to-
d o s s a b e m q u e el les e * t ã o men-
t indo . 

I n f e l i z e s ! 
Santos—1905. 

M A R T I M F R A N C I S C O 

O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
1 ' vara, routraminutou hontem o ag-
gravo Interposto pelo dr. Carlos de 
Campos, advogado do Banco I nilo, 
do despacho que mandou proceder á 
diligencia requerida pel<A drs. Lins de 
Vasconcello» e Juvenal Malheiros e 
impugnada por aquelle advogado. 

0 juiz, em sua eontraminuta, dls 
n lo ter feito aggravo ao aggravante , 
que n lo cabe recurso i diligencia qoa 
mandou proceder e que os argumen-
tos adduzidcs pelo advogado do Banca 
em nada podem favorecer-lhe. Os au-
tos foram hontem mesmo remet idas 
ao Trl lx iml de Justiça. 

Falava-se hontem eom iusUleoela ( 

na Secretaria da Agricultura, <p* o » . 

dr Orvllle Derty vai apesseatar • 
soa demissão í e et*fe da eommtss i* 
Geograpbira e Geologtea do Estado. 

E n t e outros nomen, foram iosa-
brados. para sabstStoll-o, os « a s SfS. 
drs Francisco Bctirtng, lente da Eseo-
la pofrVchataa, • Beifoft « a W H 

aritimi* SANTOS, 20—Mercado, ,'rouxo. 
Commissario, K$200. 
Papel particular, 13 31|32. 
Entradas, 20.898 sacca«. 
Sabidas, liada. 
Stock, 1.028.300 saccas. 

Movimento do café na 
Sorocabana 

Descarregadas em S. Pau-
lo 

Descarregadas em P. Cha-
ves 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. B 

Baldeadas em Jundlahy, 
para S. P. B 168 • 

Total 3.735 » 

E X I S T E * ™ * DF- CAFÉ EM 19 DE 
JANEIRO 

Seccflo Sorocabana 

Café em carros 24.433 saccas 
Café em armazéns 1.780 20.203 

LISBOA, Í0 . . i í 
• — *» 

Em abril proximo, Inatijurar-se-á 
nesta capital a exposielo agrícola e 
pastoril. 

— 0 governo resolveu revogar a or-
dem que prohlhia a realisaçlo da. 
procissão de Cinzas na cidade do 
Porto. 

BERLIM, 20 

As associações catholicas da Al le-
manha apoiam o movimento grévlsta 
que se está geueralisaudo cm o Im-
pério. 

LONDRES, 20 
Chegam de Pelersburgo noticias 

alarmantes a respeito da situarlo po-
pular na Rússia. 

Rezam que o povo unanimemente 
exige a paz c Iodas as refórmas II-
beroes por que tem clamado estes 
últimos tempos. 

Os operários, em numero conside-
rável, dcclararam-sc cm parede e 
ameaçam paralysar por completo a 
artlvldade industrial. 

No proximo domingo, demandará 
o palácio de inverno um préstito de 
muitos milhares de pessóas, que v l o 
apresentar ao tsar uma petiçlo. no 
sentido de negociar a paz e promover 
a refórma do palz. 

Os peticionários levam o firme in-
tuito de n l o se retirar, raso lhes seja 
denegada a recepçlo. 

Os nossos collegas do Alnlai/a, de 
Jabotlcabal, em commemoraçlo do seu 
8 ' anniversario, uo dia 17 ao corren-
te, deram uma edlçlo especial, de 30 
paginas, Impressas em bom papel e 
ornada de muitas gravuras, represen-
tando os principais edifleios daquella 
cidade e do dlstriclos, e retratos das 
prlnclpaes pessoas da localidade. E' 
um numero liem feito, e honra o 
jornalismo do Interior do Eslado. 

Aos collegas, damos paralieus. 

Sabemos que o sr. secretario da 
Agricultura está um pouco magoado 
porque o.seu collega do Interior ar-
ranjou um tenente auxiliar. 

S. exc., ha tempos, manifestou egual 
desejo, mas n lo foi atlendldo pelo 
commamlante da brigada. 

Damos esla noticia, sob todas as re-
servas . 

Vai ser dada a denominaçlo do 
Dr. Herculano de Freitas ao grupo es-
colar da Franca. 

Daqui a dez annos, perguntará um 
curioso qualquer: 

— Porque Herculano de Freitas f 

Quem foi esse cavalheiro f Que ser-
viços prestou á Franca > 

E, entlo, h lo de responder-lhe : 
—NSo prestou serviço algum, mas 

era muito amigo do chefe politico do-
minante, na orcasilo da fundaçlo do 
grupo. 

O Inspector geral do Ensino remet-
teu ao secretario do Interior os rela-
tórios anauaes apresentados por todos 
os directores dos grupos escolares do 
Estado, roin exrrpçSo dos de S. Ma-
noel e .Prudente de Moraes., que n l o 
foram remedidos á Inspectoria, e do 
de Itapetlniuga, que já foi transmit-
tido ao governo. 

V l o ser nomeado, as seguintes pro-
fessoras substitutas de grupos escola-
res da capital: d. Luisa Ayrosa de 
Azevedo, para o da Barra Funda, d. 
Anna Ayrosa de Azevedo, para o de 
Santa Ipbygenia; d. Carolina Lom-
bardi, para o da Bella Vista: d. Sa-
'ah Laura de Moraes, para o da ala-
medú do Triumpho. 

Aos collegas f ommen-to da Amparo, 
CHade de Bragança, H'afm— dr Ita-
tiba e RfimtiUi-a, de Ytú, agradecemos 
as notirtau que deram do anaiversa-
rio desta folha e as felicitações que, 
tom etlas, »os enviaram, e, também 
S AssoelaçM Artística e LKfcraria, de 
Taubatá, aue MS dirtgtu H a anave i 

863 saccas 

A pessoa que , d e v e z em q u a n -
do, nos e n v i a d o R i o no t i c ias 
impo r t an t í s s imas q u e a censura 
t e l eg raph ica cos tuma interce-
ptar, r eme t t eu -nos hontem m a i s 
as s egu in tes : 

U m pol i t ico , conhec ido p e l a s 
suas es t re i tas re lações dc a m i -
zade com o sr . R o d r i g u e s A l -
v es , g a r a n t i u a um a m i g o inti-
m o que o p r e s i den t e da R e p u -
blica ab r i r á m ã o d o es tado d e 
sit io, l o g o q u e o b t i v e r um man-
dádo d e p r i s ã o p r e v e n t i v a con-
tra o d e p u t a d o A l f r e d o V a r e l a , 
sobre c u j o p a r a d e i r o o c l ie fe d e 
policia tem not ic ia segura . 

T a n t o assi in, q u e o r g a n i s o u 
uni g r a n d e s e r v i ç o de esp iona-
g e m c m t o r n o de l l e . 

U m agente , conhecedor d e di-
v e r sas l ínguas , f ing indo -so en-
g enhe i r o be l ga , acompanha pes-
soa lmente o sr. Vare l l a , d e cu-
j o s passos manda , d i a r i amen te , 
noticia c i r cumstanc iada ao s r . 
C a r d o s o d e Cas t ro . 

— O sr. C i r d o s o de Cas t ro , 
por causa da e v i d e n t e r e p u g n â n -
cia d e m o n s t r a d a pe los j o rna l i s -
ta« em d e f e n d e l - o contra as ac-
enaações d e inépc ia quo a p r ó -
pr ia i m p r e n s a go v e rn i a t a lhe 
nasacon, en l eve , ante-hontem, á 
neite, em casa do sr. Seabra, a 
quem e x p r h n i n o seu pesar p a i o 
tacto. 

O sr. Seabra mostrou-se frio, 
laanifestando claramente ao sr. 
Qkrdoso de C a s t r o que o caso 
M o lhe p r o v o c a v a a m í n i m a 
eommoção. 

Brexe. tet, mesmo, constar, os-
f a a s i pamente « caan t odo o pe-

j t l la lors i •:,•:!•!• 
»mint-»« ) ) .' I H 

inktl Ctnpnv 
s*l9na d ) 
|jsr port», a pi-
I r j i oonspA i i i i L 

* a 
i p i i b l l s i « t . Secçlio Ytuana 

Café em carros.. . , 
Cafe em armazéns 

4S3 saccas 
3.89* 1.377 

Mercados «xtrani jo iros 
NOVA-VORK 

(Commercial Tel^gram Bureaur) 

O mercado fechou honlem apattilco, 
com baixa parcial de 5 pontos. 

Opções : março, 7,75; maio, 8,00; 
setembro, 8,45; dezembro, 8,65. 

Disponível, inalterado. 
Typo 7, do Rio, cotado a 8 7|8 ; 

tyno 8, a 8 5|8. 
Vendas, iS.uuo sacras. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

baixa e alta de 5 pontos. 

HAVRE 
(Coiiiinercial Telegram Bureau t) 

O mercado fechou hontem calmo, 
eom alta parrial de i|t Iranro. 

Opçfles: março, I9 3|I: maio, V ) l| t , 
setembro, »1 tU , dezembro, 52 114. 

Vendas, tõ.OnO sarças. 
Hoje, o mereado abriu apenas está-

vel,com baixa de ||l. 
Cotaróev marro, 19 1|2; setem-

bro, 51. 
lAo meio-dia) — Mercado, estável, 

com la ixa parrtal de l|i. 

HAMBUR30 
(Commercial Telegram Bureau*) 

O mercado fechou hontem estável, 
com alta pareial de l|t. 

Opç«e« : marro, t t , mak), 41 i|2; 
setembro, U 111; dezembro, 43 1(4. 

Vendas, W 000 saer:>s. 
Hoje, o mereado abriu calmo, com 

baixa de l|4. 
CotaçAes : março, 40 Ji4, setembro, 

411 |4 . 
(A s J horas da t >— Mercado, cal-

mo, eom talaa de t i l . 

iaritímu 
MADRID, 20 

Toda a Imprensa combate o casa-
mento do rei AlTouso Xfll u.t rasa da 
Áustria. 

WASHINGTON, 20 
As empresas ferro-viarlas norte-

americunas Installarlo o ielegrapho 
sem fios em todo o percurso das es-
tradas. 

re i t l ! » i » H >:». 
m-il. A a d! M I S A N T I A G O , K l 

Dizem de Londres que lol o l i e r l o 
o empréstimo lançado pelo governo 
chileno, por intermédio do banqueiro 
Rottvhlld. 

Es.se empréstimo se destina ã ca-
nalisaçlo d<- ngua. 

ROMA, 20 
O rei Victor Manoel foi á cara em 

Castel Pcrslauo 
—O sr. Giolito, presidente do Con-

selho de ministros, acha-se indis-
posto. 

—Os jornaes desta capital noticiam 
„ue o general Sloessel, ex-eomman-
daute da praça de Porto Arthur pre-
tende vir passar alguns dias nesta ca-
pital. 
r Os Jornaes escrevem Ion TOS artigos 
sobre a situarlo da Rússia, que eon-
sideram gravíssima. 

aeknt iVimpaay» 
« pasu{Ain l i t * 
qoal<|A«r p>.-t< 

tas dat t r j í J Í » 

BUESOS- AIRES, 20 

A Imprensa desta capital applaude 
a nomeaçlo do dr. Assis Brasil para 
ministro ' plenipotenciário brasileiro 
junto ao governo argentino. 

— O governo ordenou ao ministro 
argentino em Montevideo qn>- proce-
desse a rigorosa syndieancla, afim de 
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« e , estivera o » Repartição Central da 
Fo l ie i » o sr. dr. Candido Motta, que 
pedia ao sr. dr. eh efe de pollei* li-
cença para tal manifesta-lo. O nos-
« o collega accresceuta que o sr. che-
f e de policia concedeu promptamen-
te a licença, designando o primeiro 
delegado auxiliar, sr. dr. José Rober-
to, para acompanhar os manifestan-
tes. 

Como quasl sempre, nestas ques-
itos, a «osso collega foi Infeliz na sua 
noticia. O sr. dr. Candido Molla n lo 
foi conversar com a mais alia aucto-
ridade policial: mandou, por um ami-
go , um oSlclo á mesma, declarando 
que a manifestação la fazer-se c qual 
erao trajecto combinado. Nem,sequer, 
quando chegou o ofllclo áquella re-
parllçlo, eslava alli o sr. dr. chefe de 
polMa. 

Hoje, com certeza, o nosso collega 
publicará uma caria, que, sabemos, 
lhe escreveu o sr. dr. Candido Mot-
ta, em que este cavalheiro pede re-
clMlcaclo da alludlda noticia, poli, 
além d* mais, segundo as próprias 
l » l a v ras do oflicio, que era um sim-
ples aviso, n lo era do pedir licença 
para um aclo francamente consenti-
do pela Constituição. 

Os srs. Joio Giraud e Antonio Ave-
lino da Cunha recorreram das dec.l-
s6es das respectivas Camaras, que n l o 
os reconheceram vereadores: o pri-
meiro. de S. José do Hio fardo , e o 
segundo, de Xlfirlca. 

O» aulos desses recursos deram 
tionton entrada no Tribunal de Jus-
tiça. 

Expediente das Secretaria» 
Interior c Justiça—Foi nomeado In-

terinamente para exercer o cargo de 
promotor publico de Mogy-mlrlm o 
bacharel Ismael de Ulhto Cintra. 

—O Diário Oficial vai publicar 
edltaes referentes aos syudicos pro-
visorios de massas fallidas das co-
lúarcas de Campos Novos do Parana-
paucma e S. Simão. 

Situ M i r a 
Rio, 16-1-905 

O Jornal do Commercio de hoje, 
numa correspondência do Allo Juruá, 
diz que s l o numerosas as reclama 
eSes motivadas pelos contlictos havi-
dos na foz da Amonea entre brasilei-
ros e peruanos. 

A um tal Juliao Sampaio roubaram 
os peruanos todas as canôas e bate-
lões; depois balearam-no. Luiz de Mel-
lo, Francisco Pereira da Silva, Anto-
nio Nogueira Júnior e muitos outros 

patrícios nossos foram lambem victl-
mas da rapinagem sanguínaria dos 
nossos vizinhos, com os quaes man-
temos um accúrdo que devia impos-
sibilitar totalmente essas façanhas, 
praticadas, o que é mais grave, por 
forças regulares do exercito do Perrt. 

E os pobres homens ainda appel-
fam para o Tribunal mlxto, na es-
perança de vér altendldas as suas 
reclamações! Merecem compaixílo es-
ses ingênuos que acreditam na possl-
lillidado de serem Indemnísndos pe-
los prejuízos que solTreram dos pe-
ruanos... 

No Tribunal mixlo ficará provado, 
por uma avalanche de razões c do-
cumentos, que os brasileiros foram 
DS provocadores, nada se lhos tendo 
feito de ma l . . . 

Esso Tribunal ha de notabílisar-se, 
talvez, só pelo numero de janlares e 
almoços entre os respectivos meiu-
fcros e o cüefe da nossa chancel aria, 
que, em assumptos de gentilezas des-
sa ordem, a ninguém cede a palma. 

As decisões n lo terlo maior im-
portância; se, por acaso, assim n l o 
succeder e o Tribunal quizer cum-
prir rigorosamente os seus deveres, 
as sentenças serio observadas, se t i-
verem o apoio da força do exercito. 
Os contlictos, portanto, permanecerão, 
e o único meio de prevenir o assalto 
continuo ás propriedades dos nossos 
patrícios será pennlttlr-lhes que se 
defendam como entenderem. 

O Peru n lo se resignará a perder 
aquellas regiões, habitadas por uma 
classe especialíssima de gente, para a 
qual o único direito é o do mais for-
te. Por melhores que sejam as inten-
ções do governo peruano—e deveni 
ser eguaes ás que serviram para cal-
çar o inferno, elle n lo encontrará 
meios para execatar o accòrdo, tanto 
mais quanto dabl lhe resultarSo van-
tagens, e n l o pequenas. 

DAVID 

PEPÍRTOGÃT 
Lisbòa, 2 de janeiro 

A LOTERIA nESPASHOLA 
Falei-lhes na minha ultima carta 

da loteria do .Natal, realisada em 
Lisbòa. 

N o me furto ao prazer de lhes no-
ticiar também o resultado da loteria 
de üespawha, cujo premio maior era 
<le' cinco milhões de pesetas. Este 
coube a Valencia, tendo sido o bilhe-
te vendido por Petra Salvador. 

ffiSíWi, 
ração do monument) 
Ihõ representa a tympattiia do povo 
de L isMa a um homem que dr * 
cou altameute o seu mlslér o 

dlgnlfl-
o deite 

fec um sacerdoclo sem macula. 
Eu conheci multo bem Eduardo Coe-

lho. N l o o conheci nos seus dias de 
pobreza, trabalhando até ao saoriflclo, 
tendo comocompanhelro de infortúnio 
Tbumaz Oulnltno, seu soclo, lambem 
fundador do Viário. 

Conhecl-o uma noite, horas antes 
de partir para o Norte. Elle havia cn 
trado na redacr.lo da sua tolha e v i -
nha radiante. 15' que nesse dia fizera 
nada menos que dez ou doze obras 
de caridade. 

N l o havia coraçlo mais sensvel 
deante das desgraças alheias, nem ami-
go maior dos infortunados: Eduardo 
Coelho gastou contos e coutos de réis 
a fazer liem ao próximo. 

E o q-ie eu n lo poderia dizer do 
papel que o seu jornal representava, 
sempre que era preciso remediar uma 
necessidade! 

Aluda me lembro de que, na noite em 
ue fui apresentado a Eduardo Coe-

lho, avançara para el 
viuva, acompanhada de uma linda 

Dous dos décimos loram adquiridos 
Tor um carvoeiro, chamado Baptista 
Reig, que deu sociedade a alguns com-
panheiros; outros pelo negociante de 
bacalhau flafael Rldaure, que o con-
servou Inteiro; outros dous foram ad-
quiridos por um marinheiro, que os 
rcmelteu a !>. Jaime Oliva, de Oran; 
.outro por um carreteiro ao serviço 
do cx-aicaide do Gral, d. Fellppe Domi-
ne, que deu sociedade a numerosas 
pessoas. Outro dos décimos foi compra-
do por Jos'- Garria, fabricante de caixas 
para cebolas; outro* dous pertencem 
as agente coirniercial Juan Francisco 
Calalá, e o ultimo foi distribuído en-
tre marinheiros do porto de Valencia. 

O secundo premio coube ao nume-
ro 39.851. Quatro dos décimos foram 
adquiridos por um ee o, chamado Ju an 
Girones, que os reparliu entre estu-
dantes e criados de servir. 

Outro foi vendido a um Irmlo do 
ex-alcaide Amat, e outro, a um air.l-
( o do administrador da Loteria, que 
• repartiu em cautelas. 

Dons décimos foram adquiridos pela 
case Ha.art A Irmlos e outro, por um 
estudante de Direito. 

Em Barcelona, vendeu-se qnasl toda 
a centena do segundo premio. Outro 
dos décimos pertence a um tabernei-
ro chamado José Rovirosa. 

•OWSfENTO A KMJARDO COEI.HO 

Wa alameda de S. Pedro de Alcan-
tara, elreumdado por arvores frondo-
sas, inauguro»i-se, no dia 29 do mez 
de dezembro ftndo, o monumento ao 
jornalista Eduardo Coelho, o funda-
dor do Diário de Noticias. 

O mono mento é M i o no sen eon-
Jnaeto architeetoaleo e deve » grande i 
competência artística de Costa Motta 
e Alvaro Sachado, este, arcblteeto, j 

esenlpfor. 

rapariga loura, de seus 10 nnnos, 
Vinha pedir ao director do jornal 

que abrisse uma suhscrlpçlo nas co-
lumuas do mesmo, para que sua lillia 
tivesse uma machina de costura. 

Eduardo Coelho ouviu silencioso a 
pobre mulher. Olhou para a filha com 
piedosa sympathia e. depois de expli-
car a ambas que o jornal trazia li es 
subscripções a favor do polires enver-
gonhados, puxou da sua carteira e deu 
ás duas criaturas a importância da 
machina de costurai 

Este e outros rasgos de generosi-
dade fizeram de Eduardo Coelho utn 
verdadeiro henemerlto da humanida-
de 

Por Isso mesmo, n l o faltaram mi-
lhares do pessôas de todas as classes 
soclaes assoclando-se em prestar ho-
menagem a sua memoria querida. 

Entre cila*, viam-se os srs. minis-
tros do Reino e da Justiça, presiden-
te e todos os vereadores da Camara 
Municipal, governador civil, preslden-
tps da A'ssociaçlo Commercial, da So-
ciedade de Geõgraphia, da Associaçlo 
dos Jornalistas, representantes de 
muitas associações, escrlptorcs, jorna-
listas, artistas iudustriaes etc. etc. 
Muitos asylos e escolas, com bandei-
ras e musicas, clrcuiudaiam o recin-
to c , no fundo da alameda, tocava a 
baiiua de lufauteria 10. 

O monumento estava velado com 
duas bandeiras nacionaes, que foram 
puxadas pelo sr. ministro do Itclno, 
pondo a descoberto aqu lia formosís-
sima obra. Por essa ocrasllo, as mu-
sicas tocaram o hymno nacional e 
rcsòou uma prolongada salva de pal-
mas. Depois, os ministros e mem-
bros da commisslo iniciadora toma-
ram logar no pavilhlo e romeçaram 
os discursos, falando em primeiro lo-
gar o sr. conde dc Valeuças, em no-
me da commisslo executiva do mo-
numento, fazendo entrega dcllc á Ca-
mara Municipal. 

Por parle desla, falou o sr. conse-
lheiro Antonio de Azevedo Castello 
Branco, seu presidente, balaram, de-
pois, os srs. conselheiros Ferreira do 
Amaral, em nome da Sociedade de 
Geõgraphia; dr. Magalhlcs Lima, cm 
nome da Associaçüò dos Jornalistas ; 
Mello e Sousa, < m nome cia Associa-
çlo Commercial ; Adolpbo Telles, em 
nome da Associaçlo dos Artistas de 
Coimbra ; Bento Carqueja, do Com-
mercio lio Porto ; Pereira Jardim, 
presidente da Associaçlo de Soecor-
ros Muluos Eduardo Coelho, e Brito 
Aranha, cm nome dos amigos e com-
panheiros do jornalista Eduardo Coe-
lho ; dr. AIITedo da Cunha, pela em-
presa do lliario dc Noticias; e Eduar-
do Coelho, cm nome da lamili.a do 
morto a quem ern prestada aquella con-
sagra-lo. ' 

Todos os oradores tiveram phrazes 
eloquentíssimas, aitlrmaudo todos as 
nobilíssimas qualidades do saudoso 
exlincto. como homem honrado o jor-
nalista de merilo. 

Em seguida, foi asslgnado o aulo. 
A relaçlo do Diário de Solidas leni 

recebido numerosos telegrammas dc 
felicitações c de. adheslo á homena-
gem. O pedestal do monumento tlcou 
coberto ue bouquets. 

Todos os jornaes publicam artigos 
consagrados à memoria do inolvidá-
vel jornalista. 

D n . AGOSTINHO 1)E FARIA 

Chega do Porto uma noticia que 
me contristou sinceramente : mor-
reu alli, quasi que repentinamen-
te, o dr. Agostinho de Faria, um 
dos mais dlsUnctos clínicos da cidade 
Invicia e um dos caracteres mais pu-
ros que tenho conhecido. 

O dr. Agostinho de Faria perten-
cia ao corpo clinico do Hospital de 
Misericórdia do Porto. Tinha, alem 
disso, uma vasla cllenlella.jadqulrida 
dia a dia com re-ultailus sempre cres-
centes e sempre prósperos, n lo ob-
stante o fundo de modest a que ha-
via ne>se temperamento de homem 
de sc.lencia. 

Na semana que precedeu a do fal-
leclmento do dr. Agostinho de Faria, 
deu-se um episodio, que. pela-, clr-
cumstaucia.s extranhas e singulares 
que o revestem, merece ser aqui re-
latado. 

Eis o facto : 
O consul da Republica dos Esi,idos 

1'nidos do Brasil em Paris otliciou 
ao seu Illustre colt ga. no Porto, sr. 
dr. Conrado, pedindo-lhe o Infor-
masse se era ainda vivo o sr. dr. 
Agostinho de Faria, aflm de poder 
responder a uma pergunta que um 
fluminense, proprietário de umas apó-
lices cujo usofruclo pertencia ao emi-
nente medico portuense, nesse sen-
tido lizera, por 1er lido num jornal a 
noticia de que fallecera ern Paris um 
clinico chamado Faria. 

0 sr. dr. Conrado enviou o ofllclo 
ao distincte especialista, sr. dr. liamos 
de Magalhães, acompnnhaudo-o de 
um cartlo, em que lhe pedm o l.sse 
ao sr. dr. Agostinho de Faria, seu 
collega de consultorlo. 

Mal teve conhecimento do caso, c 
illustre exlincto dirigiu-se ao consula-
do brasileiro e, depois de trocar com 
o sr. dr. Conrado algumas phrases de 

I & eonitruoçio d * «aml 
da Rrgoa a Villa Real ( 
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ves. 
—Da villa de Tarouca relatam que, 

en> 21 de deiemhro, i noite, lia oc-
casllo em que o octogenário sr. Der 
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brutal e covardemente por 

Correia se dirigia para 
fiuluta da Lavoura, foi ai ' g g r e d l d o 

Joaq 

meneglldo 
sua quinta 

Tóaquim 
Monteiro, vulgo o Penisco. 

O aggredldo apresenta grandes fe-
rimentos ua cábrea, sendo gravo o 
seu estado. 

(Continua) 

PELO NOSSO ESTADO 

M « f | y * m l r i i n 
Do correspondente, cm dala de 19: 
Ao Covimercio de Sito 1'tiulo envia-

mos as nossas felicitações por ter 
transposto mais um marco no dia 17 
deste, e fazemos votos para que, no 
correr deste auno, conllnúe a fazer 
jtls aos applausos de todos aquelles 
que amam o elevam a imprensa ho-
nesta e independente. 

—Esteve nesta cidade e deu-nos 
prazer de sua amavel visita o sr. Jo-
sé dc Moraes Barreto, representante 
do Commercio de S/lo Paulo e pac do 
dr. Pli.,1o Marreto. 

—Alem do cargo de correspondente, 
acruinulamos desde o dia Ci deste, 
também o de agente do Commercio 
dc São Paulo. 

—0 Commercio tem chegado a es-
ta cidade com muita irregularidade 
Nesle sentido, temos recebido recla-
mações de vario assignautes. Que-
remos cn?r que essa Irregularidade 
n l o parle des^a redaeçlo. 

—No dia 10 deste, tiveram Inicio 
as novenas da festa do glorioso S lo 
Sebastllo, que se reallsarà no dia 25 
do corrente. 

Os leilões tém lido grande anlma-
ç lo . Durante as novenas, pregará o 
•Ilustrado orador sacro revdo. padre 
Theophilo Lavignanl, que chegou hon-
Icm a esta cidade. 

—Está passando por grandes refor 
mas o elegante palacete do nosso 
amigo dr. Francisco Alves dos San-
tos, sito á rua Dr. José Alves. 

—Entrou no goso de 90 dias de II-
ceuça o nosso distineto amlio dr. J. 
11. de Castro Rodrigues, promotor pu-
blico desta comar.-a. 

Duraule o impedimento desse scr-
lUtflfc " para exercer 

dr. Ismael 
ventuario. foi uom< ado 
o cargo Interinamente 
de Llhòa Cintra. 

T i e t ó 
Do correspondente, cnuiala de 18 
No dia 1" do corrente, realisou-se 

nesla cidade o consorcio do sr. Jlao 
Teixeira Pinto com a senhorita Her-
cília Martins Bonilha, enleada do sr. 
Pedro Teixeira Pinto, abastado agri-
cultor neste município. 

A ccreinonia religiosa, que se r -a -
lisou ás tí horas da noite, rol cele-
brada pelo revnio. padre Vicente Le-
thicrl, vigário desta paroch a 

A' grande quantidade de convida-
di s íoramolTerecidas uma laça de Cham-
pagne e uma lauta me>a de doces. 

Serviram de paraliymphos : por 
parte do n<>ivo, os .srs. Joaquim Cor-
reia de Toledo e Elias Teixeira de 
Aguiar, c da noiva, os srs. Joio de 
Toledo e André Teixeira Pinlo. 

A soirée, que esteve muito anima-
da, prolongou-se até alia madruga-
da. 

Ao novo par auguramos Intermi-
nável lua de mel. 

—A constant?chuva que tem cabi-
do neste mmdcipio tem* prejudicado 
bastante a lavoura do cale, fazendo 
CJihir grande quantidade de fruetos, 
quasl amadurecidos. 

A lavoura do algodlo augmeutou 
extraordinariamente havendo multa 
an imado entre os agricultores. 

—No dia to do corrente, foi aberta 
ao transito publico a nova ponte ele-
vada sutre o rio Tleté, no bairro de-
nominado Pirapora, a qual serve para 
a communicaelo deste município com 
os de Porto Feliz e Caplvary. 

—Xo próximo domingo, realisar-se-
á uma grande corrida de touros, em 
beneficio das obras da nova egreja 
mntrlz. 

—No curto espaço de um mez de-
ram-se ne.ile município quatro assas-
sinatos, já tendo sido presos 1res dos 
assassinos. 

gracejo que o c a « o sngjrerla, pediu-lhe 
um certificado de que ?lle vivia ainda, 
pois queria envial-o para o Brasil. 
O digno ronsul brasileiro passou im-
mediatamente o docum-nte solicitado, 
e o sr. dr. Agostinho de Faria reti-
rou-se, rindo sempre da singularidade 
do caso. 

VARIAS SOTICLAS 

O cônsul do Brasil no Rio de Ja-
neiro enviou á Secretaria dos Nego-
cios Exlrangeiros uma letra de... 
2Si«300 réis, pertencente ao espolio dc 
José Manoel pereira, natural de Lor-
dello. concelho de Ponte do Lima. 

—No dia 23 do mez findo chegou a 
LIsbfia o sr. capltlo Patacho, um dos 
poucos ofIK-íaes que em Africa conse-
guiu escapar ás hordas assassinas dos 
cuanhamas. 

—Kealisou-se, em Í5 de dezembro 
ultimo, o funeral do sr. capltlo Pe-
reira Batalha, fallecido em Lulango e 
cujos restos vieram pelo vapor Ben-
liieta. 

—O Dia, tratando do que se passou 
no ultimo Conselho de ministros so-
bre nframpanlia contra os cuanhamas, 
no sal de Angola, declara que nenhu-
ma resoluçlo definitiva foi tomada a 
tal respeito e que o governo tem em 
seu poder um plano de campanha 
que vai estudar reflectidamente. 

E acerescenta : 
«Consta que, depois de reluctanelas 

acérca dessa campanha, na dlrecçio 
geral do ultramar, foi resolvido siib-
metter a conselho de gu rra o sr. 
capitlo Aguiar, com mandante da co-
lumna das ultimas operações e mais 
alguns ofílrlaes, constando mais que, 
sobre o assumpto, em breve appare-
cerlo graves resoluções. í lo entanto, 
parece que o governo aguardará o 
resultado do inquérito do actual go-
vernador de Angola.» 

T a u b a t â 

1)0 correspondente, em data de 17: 
Na noite de 1", realisou-se, no Silo 

Jnílo. o espectáculo do grupo dramá-
tico Coruçíio de Jesus, em beneficio 
da Capella de Sanla Isabel, em con-
slrucçlo, do hospital do mesmo nome. 

0 espectáculo, que teve enchente 
correu regularmente, sendo ai uns 
arlores muitoapplaiididos pela platéa. 

E' uma merecida esmola a que se 
dá para l i o j i^ lo fim, qual seja o da 
capella em conslrucçlo, ou, mcsino, o 
do hospital. 

Aquella é uma necessidade para o 
culto, e que cada vez mais se torna 
imperiosa; eMc é aliivio para a po-
breza, n lo s i deste município, mas 
alé fie municípios vizinhos, que abi 
vem encontrar n lo só curativo á sua 
saúde physica, mas principalmente o 
con'orto espiritual de que tanto care-
cem, pela dedicada assistência que 
lhes prestam as beneineritas irmans 
de São José, ás quaes está entregue o 
l!0-|lil I. 

Assim, o espectáculo de la n lo foi 
mais do que um pretexto para a 
utll esmola nue realmente se lazia. 

—A 10, pelo nort m o , seguiu para 
essa capital, a continuar seus estu-

do ' . do 3" auno de engenhar a, o In-
teligente ò appllcado moço, sr. Luiz 
Guimr.rles Vieira. 

—Nesse mesmo dia chegou a esla 
cidade, e acha-se hospedado no Con-
vento de Santa Clara, o benemerilo 
missionário do sertlo de Paranapa-
nenia, Frei Boaventuin, respeitável e 
intelllgenle Capuchinho que tomou par-
te na ultima expediçlo que andou 
pelo centro do sertlo e pelo melo 
dos selvagens, na niis-lo de eajechese. 

Tivemos occosi.io de vèr varias 
photograpbias tiradas ern diversas 
partes da expediçlo, e que servem 
para patentear os perigos que corre-
ram os intemeratos missionários. 

Praza a Deus que a sua obra seja 
coroada de completo extto, para bem 
dos selvagens e prosperidade da pa-
tria. 

—Após d os de constante e forte 
ebnva, tem havido agora uma tem-
peratura fresca e a^radavel e noites 
até algum tanto frias. 

Bolhas de sabão 
O sr. comprehende: na minha qua. 

Ildadc de empregado suhalteruo, sin-
to-me um pouco vexado para me 
manifestar francan ente a respeito do 
meu superior bierarchlco. 

—Perdlo . N l o é o seu juizo sobre 
o secretario do Interior que desejo 
conhecer. 

—E' t enl lo ? . . . 
—Quaes os projectos que elle tem 

em vista, relativamente á lnstrucção. 
V. s. os conhecera, sem duvida, co-
mo inspector geral do Ensino, que é. 

—Ah I sim. Isso é outra cousa. Pois 
nlo. Quer conhecer todos I 

—Nlo . O principal apenas. E ' o 
bastante. 

—O principal t simplesmente gran-
dioso. E", talvez, e acto de mais pura 
democracia que se tem feito no Bra-
sil, desde a proclamaçlo da Republi-
ca. E' um projecto qne por si só lan-
ça um homem nos braços da posteri-
dade. E' um verdadeiro rasgo de gê-
nio. E de um alcance pol i t ico ! . . . 

—Sim » 

—Nem ha duvida. Mata a opposl-
?3o e consolida as Institoiçfles. 

m m 

SOlr 
hot 

-poll 

- 0 « ma « t f t « l w > d o t 
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p*r « t e projaet», i 
Estado uma egualdade 
sonhou. E n l o será uma utopia, por-' 
que o secretario, para demonstrar a 
sua effleada e a sua v a n t a g e m , » 
fcrccc desde j i como modelo dos 
niens quo v lr lo a forntar-se depol 
de promulgado e executado • seu 
projecto. Serio todos como s. exc. 

—E qual é esse projecto I Dlga-mo, 
por favor. 

—A suppresslo e prolilhlçlo e x -
pressa do ensino cm todo o Estado. 

• 
• • 

rnüc.or.iOADR v -
Desde pequenino assim, 
Quando ELLE, em qualquer questlo, 
Dizia nSo era sim, 

E quando sim, era Híto. 
, P I S T O L 4 

CARTAS SMIKEIBÃST 
SIttzambinho, 15—1—005 

Como proniettl na ultima car(|, 
trago a lume o resumo das experlen-
cias e analyses do dr. Charles Ber-
theaud, feitas nas minas de ouro de 
vários logares do sul deste Estado. 

• As minas de ouro de Campanha, S, 
Gonçalo, Conquista e Santa Luzia de-
ram, em repetidas experienclas, nfts 
cintas ou filftes, 11 grammas, ua mé-
dia, por metro cubico. Alcançou o má-
ximo dc BO grammas, e o mínimo, de 
3. As terras superiores ás cintas n l o 
s lo estareis. Eis o seu resultado: mé-
dia, u.SO centtgs.; maxima, 5 gram-
mas, e a mínima, 0.10 centtgs. 

Pelos processos hydraullcos moder-
nos, pode garantir-se o resultado de 
cinco grammas por metro cubico de 
fil io, dando as terras superiores, no 
mínimo, O.ÍS ccntigrammas. 

0 preço de trabalho hydraullco por 
metro cubico de filio, ou terra de 
desmoute, n lo excede de 700 réis. 
Em muitas minas, o desmonte basta-
ra para cobrir todas as despesas. To-
mando por base de calculo 100 metnos 
cúbicos e o desmonte de :i|4, temos co-
mo resultado, ao cambio ae I I , ;)00|. 
Custando, para esse serviço, 708 o tra-
balho hydraullco, deixa um lucro de 
2301 para cada centena dc melros cuul-
cos trabalhados. i* 

Pnde-se garantir este resullado como 
mínimo, pois a média calculada por 
um notável engenheiro Inglcz deu 7 
grammas por metro cubico, como mí-
nimo, pelo processo hvdraullco. i 

A dilliculdade de água em certas 
minas nlo c um obstáculo para a ex-
ploraçlo. Hoje, com as niachlnas hy-
drauheas modernas, o pr»eo do melro 
cubco de a aia levantada a fio melros 
de altura n l o excederá de 80 réis, e, 
em niiiilos logares, o máximo a le-
vantar, para haver presslo sufllcieu-
te, é de 00 metros, calculando-se a 
100 réis o metro cubico de a?ua. 

Perlo das minas existem rios c ria-
chos, podendo-so aproveitar a força 
motriz de cada um. 

0 numero de analyses feitas sóbe a 
mais de :I0'J e os exames pela baleia, 
a mais de 500 em toda a regilo. 

lia mais de 30 minas bein estuda-
das nesta zona, e mais 50 a estudar 
convenientemente. 

Foram estudas na superfície do solo, 
n lo passando as mais fundas de 9 
metrus. Uma grande parte delias esis-
le no alio, ou na encosta de morros, 

que milito facllitaa sua explorael» . 
Slo dignas dc nota, sob este ponot 

de vista, a ; da Conquista e i lo Hairro 
Allo, nas proximidades da cidade da 
Campanha». 

—Heabrlram-se, no dia 10 do cor-
rente, us aulas do Lyeeu Municipal de 
Muzamhinho, estabelecimento que dia 
a dia vai conquistando as mais signi-
ficativas provas de apreço por parte 
da culta po, ulaçlo desia cidade. 

No intuito de tornar este Instituto 
de ensino superior e elementaracces-
sivcl aos meninos e mocos que resi-
dem cm outras localidades, vai fun-
dar um Internato o digno director do 
Lycen, sr. Salalhiel de Almeida. 

Dentro de poucos dias, ciiegarlo de 
Aguas Virluosas, de Monte Bello e de 
Cabo Verde v.ir.os alumno-, que f re -
quentado com os externos as aulas 
lo Lvceu. 

A íundaçlo deste Internato é mais 
um melhoramento do que se deve 
ufunar Mu/amblnho. 

-Acham-se na cidad",. em goso de 
férias, os distinclos moços Luiz Salles 
e Michetel Navarro, li lios do -coronel 
Francisco Navarro de Moraes Salles. 
Ambos fizeram no coliegio de Ylti o 
primeiro anno do curso gymnadat. 
km vários exames obtiveram meda-
lhas que muito recommendam os ln-
lelli entes moços. 

Ji LTN BUENO 
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KOVIMESTQ JUDICIÁRIO 
T r i l t u u n l <Ie . J u s t i ç a 

Al>l>rllaçOei) cn\~is—N. 4.Í73. Silvei-
ras Major Antonio Proeopio Neves e 
Candido Ferreira de Sousa. Ao dr. 
Pinheiro Lima. 

N. 4.272. Capital— A Fazenda do 
Estado e o dr. Clirisliauo itibeiro da 
Luz. Ao dr. I iiaeio Arruda. » . 

N. 4.270. Capital—O comento de 
N. S. do Csrmo e o dr. Rodrigo Pe-
reira Barreto e outros. Ao dr. Arlindo 
Guerra. 

N. 4.278. Capital—Os syndleos da 
fallencla de Sousa Ribeiro A C. e II. 
Claudina da Aunuueiaçlo e Silva 
e outros. 

N. 4277. Sanla Rita do Passa <Jun-
tro—Thomaz Vila e Maria Cândida 
do Nascimento. A o d r . Arlindo 
Guerra. 

N. 4.1S9—Capital—A Camara Muni-
cipal e Jos'* Pinlo do Carmo Cintra. 
Ao dr. Francisco Saldanha. 

N. i.113. Capital—Ernesto P. Cava-
lheiro e Giuseupe Ricciardi e sua mu-
lher. Ao dr. Ignacio Arruda. 

Recursocrinu—K. 1.863—Casa Bran-
ca—A Justiça e Aristides Nogueira e 
Estevam Gonçalves. Ao dr. Juvenal 
Malheiros. 

Aqtjrmrn—y. 4124. Capital—0 Ban-
co de Credito Beal de S. Paulo e 
Francisco José Monteiro—Ao dr. Cu-
nha Canto. 

N. 4.126. Jaliú—Luiz Ultramare c 
outros e Caetano Frederico e ou Iro». 
Ao dr. Juvenal Malheiros. 

CAIITORIO DO ESCRIVÃO MAnQl-Es—Ae-
enrso crime—N. 1903. Lorena—A jus-
tiça e Mamede Corrêa de Caaipos e 
outros. Ao dr. Campos Pereira. 

Appcllai/>es ciceií—ü. 4153. Ituvera-
va — Jose Simões Alberto e Jnvencto 
Falleiros. Ao dr. Canuto Saraiva. 

N. »1X 3. Santos—Jose Rodrigues da 
Silveira e d. Leonor Alves de Freiras 
Carvalho. Ao dr. Antonio Paulino. 

N. 3835. Limeira — Angelo Feola t 
sua mulher e a câmara municipal. 
Ao dr. Pinheiro Lima. 

N. 4101. Capital—Maria Aldina da 
Santíssima Trindade Goulart e a Ca-
mara municipal. Ao dr. Arlindo Guer-
ra. 

N. 4271. Capital—a Fazenda do F i -
tado e o dr. Christlano Ribeiro da 
Luz. Ao dr. Xavier de Toledo. 

N. 4274. Capital—Caetano Zamma-
taro, Francisco Lurei e Luiz Cretldfo. 
Ao dr. Francisco Saldanha. 

N. 4275. Matilla — Jones Esteves, e 
Manuel GonçUves Duarte. Ao dr. An-
tonio Paulino. 

N. 1278. Jacarehy — Antonio Fran-
cisco da Silva e Benedicta Cardosa. 
Ao dr. Brito Bastos. 

Emharqn*—PT. 4<)8S. Capi ta l -L IM#O 
Veiga e Joio Briccola. Ao dr. Brito 
Bastos. 

N. 3882. Santos—Antonio Iguateirty 
Martins e Marques Valle & Comp. Ac 
dr. Xavier de Toledo. 

N. ma. S lo hni do hurretro—Giit-
Biermlno Ferr ira da Costa e Josd 
Pedro llodrlgues. Ao dr. Candido Sa-
raiva. 

Aggrarot—s. 4114. CapHai—Anto-
nio Lourenco de Azevedo e Lea Do-
Jormel Ao dr. Almeida e Silva. 

A 

. ^ " d o faiTi-
0 dr. Tito Prnn-

_ oi credito» com 
„ _ i > do de Ulysses da Sau Biag-

gto. O Juta, entto, nomeou o credor 
dr. Haul Cardoso, e o credor n l o con-
testado paro. no praxe de II dias da-
rem parecer sobre os créditos con-
testados. Fieou marcada uova reunl lo 
para terça-feira, á 1 hora da tarde. 

—Elias Quartlm de Albuquerque 
apresentou embargos de declaraçlo á 
sentença do juiz da I* vara proferi-
da nos autos de execuçto de seuten gk que o embargante move a Pedro 

ampanella. O juiz mandou que, sel-
doi e preparados, os autos lhe fossem 
conclusos. 

8* oflicio, csrrir/ln Climaco—Foi dis-
tribuído a este eartorlo o Inventario 
do Carlos Zanchi, proprietário da ty -
pographía Kiwi. Foi nomeado inven-
tariante pelo juiz da 2» vara cível o 
major Joio Zanelli, i rmlo do finado o 
que deverá preslar declarações bo,e, 
á<£8 l|2 horas da inanbl. 

— 0 juiz da 2 ' vara, por senleuça 
do hontem, decretou a fallencla uc 
Firmo Chrisjiim de Oliveira, negocian-
te na villa de Parnaltyba. nomeando 
syudicos Pereira Coutinho & Almeida. 

—P. Vaz de Alme-daV-C. protestaram 
perauteo juiz da 1* vara coutra a tn-
teiTiipçlo da prescrlpçio de unia le-
tra de 2:573*285, de accelte do Joio 
Evangelista de SI. 

—O dr. Sampalo Vidal, advogado 
da viuva e herdeiros do commenda-
dor Manoel lloniíaclo da Silva llaptis-
la, appellou da senleuça do juiz da 
1* vara prolcrida nos aulos de acçlo 
ordluaria que HOS mesmos move od r . 
Pereira da Rocha. 

—Havendo José Menna obtido caria 
de senleuça ua acçlo movida a Tbeo-
dor Wllle <k C., foram estes intima-
dos, a requerimenlo daquelle, para, 
em 24 horas, pa^ar a quantia de 
11:8110», ou nomear bens à penhora. 
Intimados, os executados exhibiram 
hontem, em rartorio, aquella quantia, 
que foi dada a penhora. 

—Por sentença de hontem, a re-
querimento de A. da Co;ta Pinto, o 
juiz da 2* vara decretou a fallencla 
de Benedlcto Antonio Rodrigues, es-
tabelecido em a villa de Parnahyba. 
Foram nomeados syndleos Antonio 
Miuuel & C., que, cnlretanto, n l o ac-
ccltaram o encarto. 

Processos crime—O juiz da 5* vara 
julgou procedente a denuncia dada 
contra Joaquim da Cosia Braga e Ma-
noel Rodrigues dc Almeida, por cri-
me de ferimentos leves. 

—Proseuulu honlcm a inquir iç lo 
de testemunhas no processo crime 
de envenenamento em que figuram 
como réos Autouio Nordelll e Angela 
Meoia. 

Compareceram, como parle auxiliar 
da Justiça, o dr. Jorge Aymberé, e, 
como advo ado dos réos, o dr. A l -
cantara Machado. Foram Inquiridas 
3 testemunhas. 

Praças—No dia 28 do corrente, á 
t hora, deve *er levada á 2* praça, 
por 4:5úOiOOO, a fazenda Palmital, 
em Ihitin-a O feito é do 5o offleio. 

—No d a 30, á 1 hora, serio leva-
dos á praça, por 10:OiKiSOtX), os di-
reitos c arções que assistem a d. Cla-
ra do Amaral (Juclroz c outros réos, 
na execuçlo que lhes move Antonio 
Queiroz dos Santos, na liquldaçlo da 
firma Queiroz Filho tV C., como sur-
cessora do primitivo deve lor, o socio 
Antonio Queiroz dos Santos Filho. 

O feito é do S" ollir.lo. 
J u i z o F e d e r a l 

Na audiência criminal de hontem,-
foi julgado o réo Itapiti Francisco, 
procedente de Cajuru, que foi defen-
aldo pelo dr. Américo Prado. Os au-
tos subiram A concluslo do juiz fe-
deral, para sentença. 

l a t t MlhtH Ig ta 
> a T t o i . i r i a l i 
t M F WVW P I M M -

Perguntada como 

I i r i g a c m í t o n i a 
Hontem às 5 horas da tarde, na 

avenida Tlradenles, n. 75, por ques-
tões intimas, tiveram forte dtscusslo 
os indivíduos Antonio de Mello, por-
tugupz, e Joio Botelho da Silva. 

Da (liseusslo passaram avias de fa-
cto, c Joio Botelho, mais forte que seu 
contendor, feriu o bastante. 

Antonio de Mello foi medicado no 
gabliH te-mcdico da policia pelo dr. Ar-
cher de Castilho, que lhe encontrou 
um ferimento lncl«o de 8 centímetros 
na regllo occipital, interessando o cou-
ro cabelludo, um tumor edematoso, 
na regilo frontal direita, e uma con-
luslo,{ua repilo illlara, oilde se nota-
vam escoriações e ecchymoses. 

o oífensor evadlu-se. 
Abriu Inquérito o 3o subdelegado 

da :!" rlivuhiscripçlo. 
—A parda Maria das Dòres o Joio 

Vieira de Alrueala brigaram bontem, 
ao meio dia, na rua Américo de Cam-
pos, ii. 12. 

Joio armou-se dc uma pedra e atl-
rnndo-a sol re Maria, altlnglu-lhe a 
orelha direita, que ficou escoriada. 

0 ag?ressor foi preso em llagranle 
e a olfendida, medicada na policia. 

Tomou conhecimento do facto o ca-
pitlo Arlindo Jnslo da Silva, 2° sub-
delegado du Sul da Sé. 

—Brigaram tarnliem, hontem. As S 
horas da tarde, na rua Vergueiro, 
214. o cocheiro Heitor Fuchinl e o 
italiano Vicente Nardelli, sahludo f e -
rido o primeiro, que se medicou na 
policia, dc uma contuslo na m i o es-
querda e ecchymoses na regi lo mal-
lar. 

Abriu Inquérito o capi l lo Pnlllppe 
Rlieiu, 3° subdelegado do Sul da Sé 

pnade 
plano a muMUar A M M daquelta ma-
neiro, Antonin respondeu que aqulllo 
qne ta eslava perteucia a seu sobri-
nho Manoel Andrade dn Gonceiçlo, 
copeiro da sra. baronesa da Limeira, 
o qual tem um ordenado apenas de 
591 mensaes. 

Esta auctoridaJe, enl lo , .encarregou 
o sr. Atbanaslo de Oliveira Castro 
escrivão da sua subdelegada, .de cf-
fecluar diligencias altinentes á averl-
guaçlo da verdade. 

Intimado hontem a Ir preslar ex-
plicações, Manoel, depois de procurar 
occultar a verdade, cahliido, por Is-
so, em varias contradições, confessou 
que, nos últimos dias do mez do de-
zembro findo, encontrou na gaveta de 
uma commodn, em casa do sua pa-
Irôa, um pacote embrulhado em pa-

Sel branco e o metleu lio Inlso, aflm 

e verificar cm casa o que o mesmo 
continha. Encontrou, enl lo , a quantia 
de 3:9. 09. 

Com es e dinheiro fez as seguintes 
compras: um plano, no valor do reis 
1:5501003; seis cadeiras, um lampllo 
o um lavatorlo, tudo por 80»000. Fez 
transportar esses objectos para a rasa 
de sua tia Antónia Augusta Barbosa, 
á rua Bonita, n. 18. 

Para seu uso particular, comprou 
na casa Michel, um relógio de ouro, 
por I40J000, uma corrente do mesmo 
metal, por 1201000, e um anuet de 
brilhantes, tamliem por 140400). 

Depois disso, recolheu 4 Caixa Eco 
nomica a quantia do l:t00|000, que 
lho sobrou, guardando ainda, para 
diversas despesas, que pretendia fa-
icr, a quantia de 300»000. 

Disse Manoel que esse dinheiro se 
acha escondido dentro do colcliSo da 
sua cama, na casa n. 18 da rua Do-
nlta. 

Os objectos acima enumerados, a 
caderneta da Caixa Economlca e ns 
jóias foram apprebendldas pela poli-
cia; os 30 |»00Ò, porém, n l o foram 
aluda achados, por eslarem guarda-
dos no logar Indicado por Manoel. 

iloje, será dada uova busca ua ca-
sa, atlm de ser lambem essa quantia 
appreheudida. 

0 sr. Camargo, procurador da ba-
roneza da Limeira, assistiu Is decla-
rações de Manoel, c referiu que, em 
fins de dezembro. Iiavla entreiado á 
baroueza a quantia de 4:0098000 de 
(éls, da qual esta já tinha tirado 50«, 
sendo, portanto, os 3:9504000 restantes 
os urtados por Manoel. 

Coutra este o capi l lo Arlindo Justo 
da Silva, 2o subdelegado do Sul da 
Sé, a quem está alTecto o tnquerllo, 
vai requerer maudado de prlslo pre-
ventiva. 

O sr. dr. c' efe de policia teve hon-
tem communlcaçlo, transmlttida por 

Sarticulares, de que em Cabreuva se 
eu, por motivos pnlltleos, um gran-

de conllicio, tendo sido disparados 
vários tiros na rua. 

Foram pedidas informações ao de-
legado local 

Da Casa Htisson, estabelecida nesta 
capital á rua de S. Bento, 34, recebe-
mos duas phosphorelras, reclame d a 

esplendida agua de cQuinlna Madei-
ra», fabricada pelosr. Eduardo Madei 
ra, proprietário da sobredita casa. 

Agradecidos. 

CHRONICA SOCIAL 

E S F E A T E Z A 
0 sr. coronel Figueiredo, residente 

na rua Victoria, n. 27, comprou bon-
tem, mima charutaria do centro dn 
cidade, cinco caixas de charuto ha-
vana e uma, de outra qualidade, 
mandando que fossem entregues em 
sua casa. 

Luiz Pedro Bhering, que presenciou 
á compra, julgou azado o momento 
de fymar bons charutos sem despesa 
nenhuma e resolveu n l o perdel-os. 

Para Iss >, dirigiu-se á residência 
do coronel Figueiredo, e ahl, fazen-
do-se de [icssóa da casa, postou-se no 
porl io. 

Chegado o caixeiro, que conduzia 
os charutos, Bherlng tomou-os e tin-
giu que la ieval-os para dentro. Mas, 
quando v iu que o caixeiro se foi em-
bora, deixou, apressado, o portlo e 
foi deliciar-se com os charutos. 

O dono delles, porém, nlo concor-
dando com Isso, foi ao posto policial 
de Santa Iptiygenia, onde apresentou 
queixa do laclo ao dr. Itaul Vicente, 
1' subdelegado desse dlstrlcto. 

Furto 
Em d !as do mez findo, Paulo No-

gueira de Castro, residente a rua Con-
de de Sarzedus, n. 12, deu a Antónia 
Augusta Barbosa, unia preta, sua co-
nhecida dc multo tempo, moradora á 
rua Bonita, n. 18, um bllhele d " réis 
15:0 li», da tot«rla da capital ederal, 
ioruinbindo-a de o guardar e de ve-
rificar, no dia designado para a ex 
traec.lo, se tinha algum premio. Pas-
sou -e o esperado dia e Antónia nlo 
mais procurou Paulo Nogueira, que 
julgou ler o bilhete sahido branco. 

Entretanto, alguns dias depois, a 
casa de Antónia começou a passar por 
transformações notáveis ; para lá foi 
transportado um plano e a mobília 
completamente renovada. Antónia co-
meçou a andar bem vestida. 

Isso despertou em Paulo Nogueira 
a desconfiança de que seu bilhete de 
loteria róra premiado e de que es as 
despesas toaa<= estavam sendo feitas 
com o seu dinheirinho, poU conhecia 
mn to liem a Antónia e sabia-a pau-
pérrima, sem recursos para avultados 
gastos. 

Em vista disso, rpsolveu dirigir-se 
ao posto policial do Sul da Sé, onde 
rela toa o orrorrtdo ao capltlo Arlin-
do Justo da Silva, a quem pedtn pro-
cedesse a averiguações sobre o farto 

Intimada a prpstardeelaraçAe* An-
tónia Augusta Barbosa eomparereu 
iquebe posto policial e ahl exhINu o 
bilbeto n. 1700 da 49-121» loteria «a 
captai federal, e maf* • enveloppe 
dentro do qual Paolo Nogueira disse 
que estava o bilhete. 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A senhorita Angela Ferreira da Cos-

ta, professoranda normalista. 
O sr. Victorino Atlonso Vlanna, In-

dustrial. 
A Interessante Guiomar, filhinha do 

solicitador sr. Joaquim Cerqueira. 
0 medico sr. dr. Azurem Furtado. 
A senhorita Aracy de Paula, filha 

do sr. major Llndolpho Francisco de 
dc Paula. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Acha-se nesta capital o sr. Alexan-
dre Kerhcg, distineto negociante em 
Casa Bra oca. 
FA LLECIM EMTOS 

Em um carro especial, ligado ao 
trem de 10 horas da nianhl, foram 
hontem transpoi lados para Campinas, 
onde foram dados á sepultura, os 
restos iriortaes do sr. Jusé Ltbaulo de 
Aiireii Soares fallecido nutc-lioulein 
nesla capital. 

I)a casa do finado á eslaelo da Luz 
acompanharam o leretro muitas pes-
soas da lamilia c de amizade do 
morto. 

O sr. presidente do Estado tclegra-
phau ao sr. coronel Bento Quirino 
dos Santos que se acha cm Campi-
nas, ciivtandu-lbc pesames. 

Aos srs. Padua Salles, Almeida Bi-
cudo, Uri ano de Azevedo c mais 
membros da família enl.itada, o dr. 
Jorge I ibiriça apresentou condolências 
por intermédio do seu ajudante de 
ordem. 

—F.illeceram, hontem, nesta capital, 
o sr. Hugo Schultze, cujo enterro se 
eirectuou honli m mesmo, e o menino 
Caio, liltio do si. Gelullo de Carva-
lho, elfeetuaudo-se o seu enterro hoi*, 
às 8 boras da manhã, da rua dos 
Guayanazcs, 138. 

—No Rio, o sr. Antonio lost! Dan-
tas, a sra. d. Anna Lar,-, esposa do 
sr. Francisco Lace, o alferes do I o 

regimento da guarda nacional An-
tonio Jorge Dantas; a sra. d. Maria 
Soares dc Sousa Campista, esposa de 
Jaclntho Campista. 

—Em Nlcllieroy, a sra. d. Leopol-
dina Balem Machado, sogra do sr. 
Osvvaldo Nepomuceno da Silva. 

—Em Mattlo, com 105 annos de 
edade, o sr. Antonio Dias de Lima, 
pae do sr. Jose Dias de Lima. 

f m * t q n n ( • borai)—SUMMJ 
Calhar! n a Aldridge, I jrtvlo de 
Leonll, Pedro Rabollo Cintra, 1 
Penteado Filho. 
Franco, Tadto di 

Araujo 
Juvenal 

Francisco Poinbeu 
ie Toledo Lara e Hen-

rique Aulwrtle. 
Supplentes—Joio Honorio de Arau-

Io, Joio AlToiiso Junqueira, 
lamalbo e Hugo de Campos 

(10 horas)—Carlos Tel-
Alcides Cintra Bueno, 

Afogado 
Proximo á varzea do Bom Rellro, 

cèrea dc !> horas da manhl de hon-
tem, um barqueiro, que descia o Tie-
té, encontrou o cadaver de um ho-
mem de côx branca, parecendo ler dc 
25 a 30 ânuos. 

O major Arthur Osorio, 4° subde-
legado da 3 ' clrcumscripçlo, mandou 
reinoser o corpo para o liecroterlo da 
Policia Central, onde, todavia, n lo 
foi possível estabelecer a identidade 
do morto. 

Julga-se que o cadaver é do homem 
que se afogou, lia dias, ein Saut'-
Auna. 

Photographado, o corpo foi inbu-
mado no cemlterlo do Arara. 

Cornmiinlca-nos o sr. José Joaquim 
de M igalliles Bastos que ad>;iiirie, 
por compra, o estabelecimento c j 
merdal do sr. José Aa oulo Grlsi, 
to à rua da Conceição, : 3 A. 

VIDA ESCOLAR 

EXAMES DR PHCPARATORIOS 
Chamada para l ioje: 

Frantei (7 lioras) — Salvador Tor-
res da Silva, EudoxIaGomes de Arau 
Jo, Franrlseo Barone, Ferdinando de 
Carvalho, Antonio Galv lo Sampaio, 
Edna de Andrade Dias, redro Alves 
e José Arantes. 

Supplentes—Agewjr de Aquino Lei 
te, Mozart Tavares de Lima, Llm-cln 
Soares Reinhardt e Victor Hugo de 
Castro. 

tmjlez (7 horas) — Joaquim Diniz, 
Luiz Carlos Mendes Botelho, Mario de 
Oliveira Costa, Pedro dos Reis LeltUo 
Engen lo Was de Oliveira, José Henri-
que de C. Martins, Pedro Dias da Sil 
va e Lincoln de Carvalho Macedo. 

Supplentes—José Nat.iiro d » Ar»nlo 
Filho, Clóvis de Mello Nomeira, Cr-
liano de Vaseoneeilos P. Costa e Lau-
ro Chaves Ferreira. 

Kernen In <*» Ibn'irU Vihiral — n 
horasi—Fernandos Martins da r i n v 
ca, I^opotd» Poli Antonio Cajado de 
Lea.os. Joaquim P r o c « ^ de Arntrio, 
Homero PaeVn> Alves e Benedito 
Alípio Basto*. 

Ramiro 
pos llala, 

Aritkmelica 
xelra Mendes, 
Joio Pereira da Silva, Arthur Te ixe i -
ra Mendes, Caetauo Papa e Fernando 
da B. P. de Barros. 

Suppleules—Ernâni Correia, Alber-
to C. do Nascimento e Olympla de 
Moraes Gonçalves. 

Gfographia ( to horas) — José Marta 
do Valle Filho, José Cássio de Macedo 
Soares, Isidoro Uatll, Antonio Carlos 
P. Queiroz, Frederico José Marques o 
Martinho Arthur Brlquet. 

Supplentes—José Kgydlo Gonçalves 
Júnior, José Augusto de A. Antunes e 
AfTonso de V. Passos Costa. 

—Resultado dos exames de hon-
tem : 

Elementos dc Historia Natural— 
Plenamente : Luiz de Azevedo. 

Simpl smcnle : Joio de Aquino. 
N l o compareceram, 4 
Frances—Plenamente : Joaquim G. 

de Oliveira Horta, Plínio Uomlde Fur-
tado, llaul Lacerda, itaphael de Bar-
ros, Amador Sampalo e Laerte de 
Oliveira Lelle Selutial. 

InulK—Plenamente : Joio Florêncio 
do lllhâa Cintra. Paulo da Si lva 
Pinto. 

Simplesmente: Coriolano M. Mar-
tins e Raul de Oliveira Ferraz. 

Reprovado, I . 
Portuguc:—Dlstlncçüo: d. Edna do 

Andrade Dias c Bencdlcto do Pauln 
França. 

Plenamente: tJncoln Soarei Rei-
nhardl c Benjamin José de Freilas. 

Simplesmente : Jorge Ferreira, L i -
no de Moraes Leme c Marcos de 
Abreu. 

Inhabllltado, 1. 
Arilltmelica—Plenamente: Antenor 

A. de Azevedo Soares, Armando 
Rhelu e Claudionor Pereira Lima. 

Simplesmente : Luiz Vicente de Aze-
vedo e Humberto ToccL 

Inbabllitado, 1. 
Ceoyraplúa—Simplesmente: Ignacio 

de M. Uchôa, Cásper Libero e Dullo 
Orlandi. 

Reprovado, I . 
Inliabilltados, 1. 

Corre boje a loteria da capital f e -
deral, com o premio maior de BOcon-
tos de réis. 

A agencia geral do sr. Julio Antu-
nes dc Abreu, á rua Direita, 30, está 
vendendo os últimos bilhetes o certa-
mente entre elles se encontra o que 
vai ser preferido pela sorte. 

P r e f e i t u r a 
Pagamentos determinados: 
1:859(578, á Recebedoria de Ren-

das ; 
30|, a Biaglnl Chiem ; 
20$, á Sociedade Protectora dos 

Antmaes. 
—Olliclqu-se ao sr. dr. chefe de 

policia sobre a conveniência de esta-
cionar guardas rondantes no cruza-
mento .das ruas de S. Bento e Direita, 
afim de se rrgularlsar o transito de 
vehlculos nesse ponto, bem como em 
outros pontos do centro da cidade, 
de modo a n lo ficar prejudicado o 
horário dos bondes. 

—Itemetteu-sc ao mesmo sr. dr. 
chefe de policia a lista dos jornaes 
que se publicam nesta rapllaf. 

- Informou-se á Camara que n l o 
ha Inconveniente cm ser feita a re-
dncçlo do 20 " i . no preço das loca-
ções do mercado da rua 25 do Março. 

Devem comparecer ao cscrlpto-
rio da admlnislraçlo do mercado da 
rua 25 de Março, abi o dia 23 do 
corrente, ns pessdas que obtiveram 
compartimentos no mesmo mercado, 
allm de serem estabelecidas, perden-
do o direito aos logares distribuídos 
as que n l o comparecerem alé esse 
dia. 

A agencia geral das loterias da ca-
pital federal, tio sr. Iluben Gulmarles, 
a rua Quinze de Novembro, 27-A 
vendeu hontem mais uma sorle que 
coube ao bilhete n. 30.743, premiad» 
cem 12 coutos. 

Hoje, a mesma casa pretende ven-
der o grande premio do 50 contos. 

Menor desappnrocldo 
Pessôa Interessada pede, por nosso 

Intermédio, a quem souber do para-
deiro de Joaquim Henrique da Silva, 
desapparecldo i a 7 annos desta ca 
pilai, e que deve estar actualmente 
com 17 annos de edade, o obsequio 
de dar as necessárias Informações ao 
sr. Antonio Faria, proprietário do 
Café lluaranii, visto lerem fallecido 
os respectiva pars do menor, dc no 
mes Joaquim Henrique da Silva e Ma-
ria Delpnlna Neves. 

A mesma pessõu pedo aos collegas 
do Interior do Estado a transcripçlo 
desta noticia. 

corpo de M i e m i 

dn pollei* o pri 
edade Harto Va 

honlcm no gablnelA 
i de I I annos dal 

asqufs, copeiro, da ca-
sa n. 8 da rua do Hospício, qne, à ( 
» horas d* noite do hontem, multa 
hrftedo, eahlu • feriu o nariz. 

— Com gula da chefia de policia, 
t e r * lioje Internada no Hospício dt 
íuquery a demente Santa Tottola 
procedente do Espirito Santo do PP 
nhal. 

O dr. Mascarenhas Neves, 1." 

Do sr. Antonio Pcnnalslco recebemos 
uru convite para assistir hoje, as 3 
heras, a inauguração da t.acunUeria 
Universal, á rua S. Joio, 129. 

A l o o o l i n a ã o 
Conduzido por um soldado, deu 

honlem, ao meio-dia, entrada na Po 
tlcia Central um Italiano que féra cn 
coiilrado numa rua da Villa Bunrque, 
em completo estado de embriaguez 

Aquelle Individuo ol medicado pelo 
" feri-

mento que apresentava 
dr. Archer de Castilho d e ' u m 

Detido em uin compartimento que 
dá para as escadas conduzindo ás 
prisões, após c^rto tempo e com gran-
de espanto dc alinns soldados que 
alll estavam, o Italiano cabiu de res-
peitável allura, leriudo-.se. 

E' que, deixando o cubículo, o be-
l.edo viera i e-cada e desceu-a, bem 
a contra oslo, aos Iramliolbries. 

Medicado de novo pelo dr. Archer 
de CasBlho, foi o italiano internado 
na Santa Casa. 

A antiga ag rf-ia de loterias do >r 
fielhnrlo Harletl i, A n a Quinze de' 
Novembro, 27-A, vendeu honlem no 
varejo o premio de 12 contos de réis. 

Leiam o aniiunrioiio logar proprio. 

IHEATROS ETC. 

P o l y t l i e a n a 

Iloje, será cantada a Força do Des-
tino, de Verdi. 

C i r c » A m e r i c a n o 
Na funeclo de hoje, haverá estréa 

dos artistas Bastos e Galdino Pinto, 
no trabalho de equilíbrio Escada ja-
fom-za. Os downs Polydoro e Amen-
doim procurarlo manter os especta-
dores em constante gargalhada. 

Finaüssrá o e-peetaculo a appara-
tosa pantomima A Casa encantada. 

P t M j B M a s n e r o r r e t t f i a s 
Com (mia do capillo José Firmino, 

5" snMe le j ad « do Braz, foi recolhido 
á Santa Casa o Indigente Amónio Joio 
Rodrigues, que foi removido da rua 
Conselheiro Belisário, n. 67. 

—Foi medlradoPhOQtem na policia 
pelo dr. Archer de Castilho o preto 
Benedlcto Marrondes Salgado, resi-
dente na villa Cerqueira Cesar, qne 
apresentava cm pequeno ferimento 
Inciso na m io direita. 

Requisitou o exame o 3* -ubdela-
gado da Consolaçto. 

—O carroceiro'Thomazo Glanatam-
po, qnando conduzia honlem peta rua 
da Lliierdadesua carroça, teve-a abal-
roada por um bonde eleetrieo, * 1 
hora e mei » da tarde. 

Com o choque foi lançado Mra da 
Lote» e, na quéda, recebeu contuslo 
e esnortaçAes no IsM* mpm 

O dr. Oscar florin, 

' sul)1 

delegado de Sanla Iphygcnla, multou 
horitftn os Indivíduos Francisco Gon-
çalves, José Martins, por Jogo do 
cho, e Julio Alberto por uso de ar-
mas prohlbldas. 

—O dr. Raul Vicente, I ' subdele-

Rado de Santa Iphygenla, processo! 

ontem, por crime de relncldeucla, 4 
vagaliundo Mdoro Alves. 

— A preta Maria Quirino de Carva-
lho, moradora na rua Araujo. 86, 
queixou-se ao dr. Mascarenhas Neves, 
x* subdelegado de Santa Iphygenla, 
de que Cornélio de tal, residente an 
rua da Barra Funda, n. <8, se apo-
derou de vários objectos que lhe ha-
via dado para guardar e n l o os quer 
entregar. 

A autlorldade vai providenciar. 

g P O B T 

CLOR O* PÉLA 
Mais um espectáculo reallsa esta 

sociedade, amanhl, das 7 ás 10 horas, 
no Fronllo BAa Vista. 

Além de multas qutnlelas simples, 
ser io disputados uma liem orgunlsada 
dupla e um sensacional o emocionante 

Sartldo a 10 tantos, que começará ás 

111 horas da manhl. 
Tomarlo parte neste partido, como 

aclanteros, os sjrmpaUiicos amadores 
Amandula e Tltan, e, como zagueros, 
os perltos e conhecidos cultivadores 
deste nobre e dlfficll género de sport. 
Brasil e Jupiter. 

CLUB ATHJjETICO DA PELOTA 
Amanhl, domingo, ua cancha do 

Fronl lo Böa Vista, das 10 i I hora 
da tarde, reallsa aquella sociedade 
sportlva um Imponente espectáculo, 
em que serio jogados, além de va-
rias qulnlelas simples e duplas, dous 
partidos, um, entre Vlanna e Rios 
contra Marmo e Armando, e outro, a 
tü pontos, entro Senior e Tltan ron-
tra Lex o Haroldo. 

No dia £5, reallsa-se o annunclado 
festival cm beneficio do Asylo Creche 
da Associaçlo Feminina Beneficente 
e Instrurllva, sendo disputado um 
emocionante partido entre Chiquita 
(amador) e Damoncho (profissional) 
contra Dr. Semana (amador) c Fr-
ui ua (profissional). 

A S S O C I A Ç Õ E S 

c.iuTo riF.MOCRATA nnssiLF.mo—Quin-
ta-feira, 20 do corrente. As 8 horas da 
noite, assemhléa geral, afim de pro-
ceder-se á elelçlo da nova directoria, 
á travessa do Hospício, n. 10. 

CONC.HESSO nos FF.NIAN0S—Alt-Ba-
hn, o chefe alli da casa, festeja ama-
nh l o seu anniversarlo. Os moços 
dos Fenianos preparam-lhe, por isso, 
uma surpreza : no meto de um ale» 
gre forrobodó, será Inaugurado o seu 
retraio, a oleo, no sallo de honra da 
casa. 

coxGnp.sso nos DEMOCRÁTICOS—Ka-
v e r i lioje, no Star Skatinj Iliuk, um 
balle de arromba, como preparativo 
do Carnaval deste anno. 

HOJE 
POLICIA — De dia e de noite, o t . ' 

delegado. 0 serviço medico estará a 
cargo do dr. Honorio Liliero. 

AUDIÊNCIAS — No Forum: ao meio 
dia, o juiz da provedoria, feitos da 
Fazenda e execuções crlm'naes ; 4 I 
hora da tarde, do juiz da 2.* vara 
eivei, commerciat e criminal. 

DivEnsõEs — Polutheama, La fona 
dei destino ; Circo Americano, a panto-
mima a Casa encantada : Circo Satrl-
ni, funeclo á noi te ; Circo Theairo 
François, Praça Joio Mendes, funcçlo; 
Art-nmiveau Hink, corridas ; Fenia-
nos, baile ; Democráticos, no S. Paulo 
Star Iliuk, baile ; Jardim do Ptúacio, 
musica, á noite; Centro Dramatico San-
tos Dumont, reunllo Intima, no Sallo 
Alhambra, Galeria de Crystal ; 

Liremio D. e llerrcatiio Taborda, á 
rua S. Ca lano, 02; I .* récita social n 
Grupo X, récita social, á avenida 
Martin Burchard, 1-A. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TEMPO— Boletim Heteorolooiro da 
Commissao Ccojrnp/iicu e Geológica— 
SO dc Janeiro—Rn romeiro, a U°, I s 
7 horas da manhl, «'»8.5 mm.; 2 ho-
ras da tarde, 637.1 mm.; 9 horas da 
noite de honlem, 008.4 mm. 

Temperatura: minima, ib'S, maxi-
ma, 2.'*3. 

Vento predominante, até ás 3 hora» 
da tarde, SE. 

Chuva (em 21 horas), 0. 
Tempo geral, claro. 
MATAnot-no-^No Matadonro Munici-

pal, foram abatidos honlem 107 bo-
vinos, o» suínos, 28 ovinos e 21 vt-
tello. 

Rejeitado: 3 bovinos. 
Inutillsados: 2 suínos, ! 3 pnlmfies, 

1 ligado e 9 Intestinos delgados de 
bovinos; 18 pulmões e 9 fígados de 
suínos. 

Emblems do carimbo, sol. 
msrBNSAnio nn. CLEMENTE FEHIIEIIIA 

— Dario consultas hoje, naquelle 
Dispensário, 4 rua Libero lladaró, n. 
20: do I I heras ao melo-dla, o dr. 
Gonçalves A. Theodoro; de melo ília 
á I hora, o dr. Rolierto Caldas; de 1 
ás í , o dr. Alfredo Medeiros; de Ï ás 
3, o dr. Saul de Avilez Carvalho, e 
de 3 ás t , o dr. Ascanio Villas IMas. 

Os exames laryngoscopies serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
i horas, e os exames bacleriologicos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Ripper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vlanna, ás quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysses Paranhos, aos sabbados, 
às mesmas Pioras. 

SANTA CAS»—Movimento do hospital, 
no dia I » de janeiro : 

Existiam 48» enfermos; entraram 17; 
sahíram 10; falleccraru 2; existem 183. 

Consultas, 233. 
Receitas aviadas, 434: pequenos cu-

rativos, 21; operações, 8. 
MOVIMENTO nEi.ir.ioso — Foi » se-

guinte o expediente do bispado bon* 
Um : 

Provisoes de casamento a favor do» 
seguintes contrabentes : 

Basilio Cruz e Francisca de Azeve-
do, de Laranjal ; Joaquim Luz e Vir » 
glnla Duvfles, de S. Manoel do Paraí-
so ; Carlos Toledo e Ellas C andina, 
de S. Carlo» do Pinhal ; José de Mo> 
raes e Balbina Espirito Santo, de Nw> 
zareth. 

Provlsfles : 
Para exposiçlo e procisslo, em I I » 

pira; para benzer o cemitério Igsraçl^ 
em S. Manoel do Paraíso; quinquen-
nal, para uma capella, em Casa 
Branca. 

Portarias : 
Nomeando José MasserenU íabri-

uelro de Barra Mansa ; o revd. pa-
re Jose Lessa coadjutor da Con*»-

laçlo, 

L O n i I A I I — Resumo geral doe 
prémios da Merta ds capital federaI 
eatrahida hontem: 

3974» 11:900» 
MWS ( * » » 
íiooo soa* 

PREMIos m 100| 
M 1(771 } 7 U e 3847« 

K07 « S U 

3(01 

IM74 
At 701 474(6 

n o w a « 
« M J j g 4 m » 

W H 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGENTE CEILAL NO ESTADO DK SA» PAULO : S. PAULO, na 15 de Novembro, 27-A. Clin iiitil III 

p g y H O J E — 5 0 : 0 0 0 1 0 1 1 ® — H O J E I Em 4 de fevereiro, 2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
APFROXIIIAÇOES 

3 9 7 « C 3 9 7 « OOJOOB 
20104 o 20106 20»000 
10999 O 11001 20|000 

MttKNAI 

39741 a 337IÍ0 40»000 
20401 a 20410 Í0»KM> 
10991 a 11000 10*000 

CCNTKKAS 
39701 a 39800...... 13»000 

R W A E « 

Todos ps »úmeros terminados em 
8 tfm « » . , 

Telegramma recebido pelo agente 
cerai, « r . Buhen Gulmarllea. 

A sorte grande foi vendida por e i -
•n agencia, que venderá ainda hoje 
os BO, j 

Indicador 

Unt-
urgiao da Re-
1 da S. Casa.— 

K a d l o o a 

DR. I. ALVES DE LIMA—da 
versldado de ParU, clrurellto 
luflr/ncla Portugueia e da S 
Fspeclnlldads: moléstias do senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Reslden-
ria : rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Con-
tullorio: rua de S. Bento, 30-A (das 
12 is 3 l|2). Telephono, 301. 

OR. OLIVEIRA ÖOTELIIO—MOLES-
N A S N K U V O S A S E NMUHOIA EM GBHAI.— 
Moléstias das vias urinarias, svphili-
ilcas e da pcl'c. Estreitamento aa ure-
thra, tratamento sem dAr. Hydrocele, 
cura radical, sein dir.—Tumore», pe-
dra e eatUarro da liexlga.—Tumores 
do «elo, do utero e dos ovários.— 
Fistulas e ulceras antigas. Operações 
tios ossos e nas articulações. —Con-
sultas do melo-dla as 2 horas da tar-
de. lio Stinalorio llydrothcrapico, rua 
S. Paulo, 47. 

OR. IIItITTO PEIlEin A — Medico— 
Especialista em moléstia da iutaucia. 
Consultorlo, rua Marechal Deodoro, 
lii-A, do 1 hora is 3. Itcsldencla, la-
delra do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGIIARIBE -
Bcabertura da clinica — Previna aos 
meus clientes que estarol uo meu es-
crlptmíu das 12 íts 2 horas, dos dias 
«leis. Rua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sidencia: rua Marquez do Vtú, 41. 
Consultorlo: rua S. Bento, 31. Tele-
phoue, 201. 

O R . A . V I E I R A D E C A R V A L 1 I O -
Cirurcia C molés t ias de senhoras.— 
Consul tor lo : rua de S. Bento, 13. RO-
sldeucla: rua Ipiranga, n. 8. 

Dr . ALBERTO PUECH—Ant i go e l i d o 
dc Cllnlra ophtaliiiologlca da Facul-
dade de Medicina dc l lo rdeos (França ) 
professo r l ivre de ophlaimologla. 

DE 1 h o r a ás 3 horas—41, Rua S.lo 
Vento . 

DIT. M E L L O B A R R E T O — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophlalmologia e da Academia America-
n a d o Medicina. Escrlptorlo : R u a DI-
reita, 34. I t cs ldenc la : A v e n i d a Rangel 
1'cslana, 96. 

D R . A . F A J A R D O — Clinica medica. 
•-Consul tor lo: rua do Commcrclo, 4-B. 
ITESLDEUCU: rua Aurora, 129. Telepho-
NE, 19. 

O CULISTA—Dr .P. Pontual—Ex-che 
ÍC de clinica do professor Wecki-r, 
rom longa pralica em Pernambuco, de 
volta dc s u a v iagem á Europa , onde, 
durante 4 annos , frequentou as prin-
clpaes c l inicas de moléstias de olhos, 
n a r i z e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna , transferiu .sua residência para 
esta capital. 

Coniullorio: Bua de S. Bento, 31, 
de 1 As 4 horas . 

Residência: Rua Victorino Carmll-
•O, 29. 

D B . SERGIO M E I R A — M e d i c o — E s p e -
cialidade, molést ias d o eoraçrto, pul-
m õ e s c de crianças, atteudu a cha-
mados em sua res idência, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Consul tór io , r u a 
JG do Novembro, 16, dc 1 às 3. 

DR. GA.MA C E R Q U E I R A — C l i n i c a me -
d i r a cm geral e e spec ia lmen te dé 
crianças. Residencia C consul lor io: rua 
da Caixa d 'Agua , 3. Consultas: de 1 
á s :I lia ta rde . Chamados a qua lque r 
liora. Telephone, 1029. 

D R . B U E N O D E M I R A N D A - E s p . 
Cl/w», ouvidos, nariz e garganta, dlscl 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com prat ica de Paris e Vienna, mem-
b r o titular da Academia Nacional do 
Medicina, ex-med. elTectlvo da Poly-
clinics do Rio e a d j u n t o da Sauta Casa 
—Cons.: 3, r u a Direita. 12 ÀS 3—11a-
i l d . : 27, l t lachuelo . 

DR. VIRIATO B R A N D Ã O - C l i n i c a 
r. edico-cirurglca e especialmente mo-
léstias dos orgam» geiUlo-urinariot, 
pelle e apliilis. Cousultas da 1 ás 1, 
rua da IMa-VIsla, 41. Itcsldencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephouo U. 1)J. 

DR. L. F. B A E T A NEVES , m e d i c o 
o p e r a d o r e parteiro. Especia l idades 
Molés t i a s das vias u r i na r i a s , partos e 
moléstias do senhoras, lies.: Vplranga, 
29. Colis.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 1|2. 

DR. RÚBIA O MEIRA—C.llnica medica 
—Chefe do serviço de cl inica da S a n -
ta Casa. Residencia—Alameda Barlo 
de Limeira N. Kl. Consultorlo—S. Ben-
to, L-'i, da 1 ás 2 ho ras . Telephoue, 
849. 

D B . B E R N A R D O DF. M A G A L I I A G S 
—Moléstias hilernas (Clinica medica). 
lUsidencla : r u a dos Guayanazcs, 131. 
Consul tas : r u a Direita, 10-A, da 1 ái 

I oins. 

DR. A. LU17. DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia e m geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmei ras , U. l i . Consullorio, rua da 
S. Penlo, li. TI3 (de I ás 2 L[i). Tele-
J I H M E , TOLA. 

UR. MONTEIRO V I A N N A - E s p e c l A -
l i f l a em n o leal ias das creança-I, com 
pratica dos principaes hospitais da 
França, Hulls, Aust r ia , Allemanha e 
tiiRla ferra. Residência, r u a Maria The-
reza, 2:!. Telephoue, 66. Consullorio: 
íua S. Bento, 57. Te lephone , WH; ds 
12 as 3. 

D R . J. T I I O M A Z D E A Q U I N O — U E D I 
to R/PTF.mo. Especial is ta em molestla-
de senhoras.—Ke^deucia: ruade San 
lo Antonio, 88.—Consultório (provlso-
l io j , II« mesma residência. Telephons. 

ERASMO DO AMARAL-DaFa 
fnldade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Syphilis « 
moléstias da pelle. Consultorlo: rua 
de Slo Bento, 4.1 de 1 is 3 horas. 
Residencia : rua D. Viridiana, (7. Te-
lephone, 260. 

Ma. a Mira. MOLLIARD, da Escola 4s 
Massacrai de Paris—Calllsta e tratador 
de asnas. Escrlptorlo, rua de S. Ben-

t i ; residência, rua D. Verldiana. 

T r * d « U r j a r a M f a l a d o 

z. HOLLEVDEB 
Boa Senadorfe^rt, 17. Tel. WH. 

J A b i T U FERRAZ-Advogado. 
- roa de Santa T her eia, 

rua Conde de Sar-

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
ERNESTO MOURA e JOÃO MONTEI-
RO mudaram seu escrlptorlo do ad-
vocacia para a rua da IlAa Vista, n. 
41, esquina da rua do Rosario. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
• JOSE' AMADEU CESAH-Escrlptorlo, 
rua S. Bento, 43 (altos da eaaa Lu-

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. 27—Residencia, rua do Oe-
Btral Jardim, Ï5. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrift.. ma de Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Residencia : rua D. Vc-
rldlana, 34. Consultas: das 10 is 2 
horas da tarde. 

08 ADVOGADOS—Antonio Ribeira 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
brM Ribeiro dos Santos, Mm seu es-
crlptorlo & ii esma rua de S. Bento, 
o. 57 57 (sobrado). 

D a i v t i s t e a 

O DENTISTA PACIANO RAMALHO 
—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proflsslo com per-
feição, garantindo a duraçlo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accelta pagamentos em prestações, 
previamente contrariados. 

Consullorio e residência, á rua S. 
Bento, ii. 31. 

O cirurgião dentista A. Castello fai 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e li odernos da sua prohsslo, 
por preços multissl i.o razoáveis. Ac-
ceitm pagamento em prestações, pri-
tiamenle contrutadas.— Gabinete e re-
sidencia, rua S. Bento, n. 18. 

JOura V. HEE 
1'ROERSSOR IIK INOLEZ 

Classes nocturnas das 7 ás I O 
Rua S. Bento, 30-A—2° andar 

L e l l o e l r o • 

F U R T A D O D E MENDONÇA—YT^EIIC/A 

LAROO DA MISERICÓRDIA , 4 

J. A. LEAL — Agencia , r u a d e Slo 

Bento, 33. 

MOREIRA C A M P O S — A g e n c i a , r u a 
Marechal Deodoro, 8. 

G U I L H E R M E C I U R L O — A g e n c i a , r u a 
José Bonifacio, 30. 

A . P I N T O N U N E S — Escrlptorlo e 
agencia , r u a do Cominerclo, 6. 

ALFREDO C. P E R E I R A — R u a San ta 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO D O C A N T O — E s c r l p t o r l o e 
agencia , r u a de S. Berto. 33. 

I N D I C A D O R C O M M F M L 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, productos chimicos o phar-
mareuticos, accessorios o vasi-
lhame ] ara pharmacia, aguas 
mineraes o outros art igos, por 
preços r eduz iuos—I iua do Com-
mercio, n. D.—Lima, fcantjs & 0 

T E R N O S D E B R I M o do ca-
simira para meninos. Cavours 
para o f r io . Pa le to ts e vest idos 
para meninas. Encoutram-so para 
todos os preços na — Casa Ba-
pt i s ta—Rua Direita, 12. Atacado 
a vare jo . 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ó N I A . 
— A mais opulenta e poderosa 
soc iedade d e s eguros mutuos 30-
b r e a v ida na Amer i ca d o Sul— 
S é d e social : Be l ém do Pa rá . Fi-
l iacs: R i o d e Jane i ro e L i sboa— 
Succursaes em todos os Es tados 
dn União, p rov ínc i as do Por tu -
ga l e nas I l has da Made i ra o 
dos Açores . Inspector ia c agencia 
g e ra l cm S. Paulo, rua 13 de 
N o v e m b r o , t ravessa do Coin-
merc io , 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio dc Freilai Pimentel 
Soromenho, inspector gera l . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do cos-
turas de p r ime i ra ordem, para 
senhoras. Rua do S. Bento, 14— 
Uenx'iquo Ba inbcrg . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento, hydrau l i co o p ó de 
pedra c o m p r i m i d o . Completa fa-
br icação d o todas as qual idades 
o estylo. P r e ç o s sem competon-
cia. A v e n i d a Range l Pestana, n. 
142. Te l ephono , n. 1.087—O pro-
pr ietár io , Francisco Notarober-
to. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
- C o m p r a m - s e o vendem-se na 
Arcadia, Galer ia de Crystal , á 
rua Qui i izç do N o v e m b r o . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
de ASSIS—o me lhor niedicamen 
to para tosses das creanças. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T ' — Rua do Coinmer-
cio, 36—Casa importadora . De-
posi to da agua mineral do S. 
Pe l l egr ino , antiarthritica o anti-
catarrhal, d iges t i va , antiurica o 
ópt ima pa ra mesa 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
fo rmula d o dr. Luiz Pereira fiar-
retto o p r epa rado pelo pharma-
ceutico S. de Macedo Soares, ó 
o melhor ex t rac tor dos callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora, 
Marca reg i s t rada . 

C A S A L O T E R I C A — Agenc ia 
de todas as lo ter ias—Amâncio R. 
dos Santos & C. — Vcndiis por 
atacado o a va re j o . Paga-se qual-
quer p r e m i o do todas as lote-
rias.— 2, Rua d o Rosario, 2. Cai-
xa do Corre io , 166—S. Paulo. 

A O S SRS . D E N T I S T A S - O 
Boticão Universal, casa especial 
de ar t igos dentários, não teme a 
concorrência das suas congéne-
res, porquanto é a pr imeira nes-
te género em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santoi* Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minaa. 

Importação directa daa prin-
cipaes fabrica a, eom correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttli^en e Elber-
feld.—Januario Loureiro * O.— 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. 9. Paulo 

C O Q U E L U C H E — r o s s e s , b r t t » 
tkitei etc, cara radical com o 
feitorai ou Caraguatá, de ASSI « 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E . 
R A L . Casa fundada « a 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 11. 
Julio Antunes de Abreu. 

C A S A B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas e instrumentos . 

P IANOS DE ALUGUEL , d 0 8 m e -
Ihorcs auctores, a 201. 25$ o 30$. 

PIANOS USADOS. A l é 31 de de-
r e m b r o , l i qu idamos p ianos ga-
rant idos , d e sde 7008 a 1:1008. 

KOSNIQH, o me lhor o innis re-
s istente dc todos os pinnos. 

E. Bev i l a cqua fc C. 
Rua d e S. Bnnto, 14-A— S. Paulo. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento do drogas, 
productos chimicos, especialida-
des pharmaccuticaa e peifuma-
rias por atacado e a varejo. J. 
Amarante & C .— rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
DF .RAL . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-EO pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A 

A O S V I A J A N T E S — A Confe i . 
taria Centra l d o Braz, em fren-
te 6 Es tação d o Nor te , está 
aber ta desde as 4 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E ' o pon-
to mais p r o p r i o para os v ia jan-
tes f a z e r e m lunch antes de em-
barcar nus E E . F F . Central e 
I n g l e z a — P i n t o & F i lho . 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a d o dr. Clemente Fer-
reira e preparado pe lo pharma-
ceut ico 4>". de Macedo Soares.— 
P H A R M A C I A A UI IORA — R u a A u -
rora, 55. 

A O S V I A J A N T E S — P r c j o u r e m 
em O u r o F ino , sui do Minas, o 
Hotel da Estação, dos I r m ã o s 
Ross i . Ace io , c on f o r t o c modi -
c idade dc p reços 

D e c l a r a ç õ e s commerß iaB3 

A ' p raça 

O abaixo asslgnndo, estabelecido no 
mercado, declara liada dever a quem 
quer que seja. Se alguém se julgar pre-
judicado com esla declaração, queira 
apresentar sua eonla que "se for legal 
será immediotamenle pago. 

Pôde ser procurado na barraca n. 
201, no mesmo mercado. 

JOSÉ UE FIGI EIIIEDO R o i m i u t R s 

i S e c ç a o l i v r a 

Igreja E, Militante 
Uma serva flel e abenegada a Exima 

Snra.D.3Francisca de Godoy. 0 nome 
desta liemdlta serva de Deus, llcará 
archlvado nos animes da historia, da 
congri gaçlo a que se lillou, como um 
exemplo di! fé, oliedlencla, temor de 
Deus e ninor a -Nosso Senhor Jesus 
Cliristo. 

A palavra de Deus, neste tenro co-
raçlo era consagrada e obedecida; 
ileaiite dos phartseus que a enterroga-
vatn nos Iriburiaes, com o intuito dc 
perverter a sua linmaculada fé, sem-
pre soube confessar o Nome do Senhor 
Jesüs, (laqucllo quo lhe deo o conhe-
cimenlo da verdade; n lo lhe podia 
negar. Esta bemdita serva depois de 
provada a sua fé, com multas tenta-
ções, quiz o Senl.or Jesus recompen-
sar os seus Irabolhos e solTrlmeulos, 
dizendo: vinde lllhu bemdita ilc meu 
Pai filtrai no gozo de teu Senhor: 

Nlo morreu a nossa querida lrm.l: 
dornilo lia Igreja Militante c acordou 
na Trlumphante, deixando um teste-
munho lie! da sua salvaçlo. Lá nos 
encontraremos um dia livres da ma-
téria, para juntos continuarmos a can-
tar louvor ao hemdito Deus. 

Durante o tempo da sua enfermida-
de, nunca se nolou n mínima trislesa, 
mas sim entoava fervoroza Oruçlo e 
cânticos dos Sagrados Ilyniios, até 
no momeiilo de entregar a sua alma 
ao Criador. O Passamento desta (Ilha 
fui niol vo de grande alegria para toda 
a coiigregaçlo, e muito mais pam o 
llev. Senr.' Ministro, por ver já ues-
eançada uma lllha de Israel, fructo 
dos seus trabalhos. 

Fnllerendo cila aiiie-honlcm, hon-
lem foi sacramentada ás 5 horas da 
manha e acompanhou-a toda a coii-
gregaçlo. O Cadáver foi conduzido á 
mio, até o ecniiterio, parando do 10 
em 10 mlnntos onde era executado 
um eanttCO pela orchestra, e precedi-
da pela banda, <|iio executava mar-
chas fúnebres. No Cemitério foi coni-
plelada a cerimonia religloza pelo llev. 
Senr. Ministro. 

Sociedade Humanitaria dos 
Emprega dou ao Commsrsio 
de São Paulo 
AS3EMBUU GERAI, OADIXARIA 

De ordem do sr. presidente, convi-
do os srs. soclu.s para reuuilo dc as-
semliléa geral ordinária, domingo, 29 
do corrente, a 1 hora da tarde, no 
sallo da Sociedade, á rua Libero U.v 
daró, ii. I " ; reuuilo que lerá por 
fim, na fôrma do disposto no art. 37 
dos nossos estatutos, a apresentado 
e dlsciisslo do relalorlo da directo-
ria, parecer ilo conselho, cleiçlo e 
posse da directoria que lem de servir 
lio eorrentí anuo. 

Peço o comparecimento do maior 
numero dos srs. sócios. 

S. Paulo, 21 de janeiro de 1903. 
O secretario 

DoMiNfios FeniiF.iR\ 

Colleglo Progresso Brasileiro 
Alnm-da dos Bamhits, 5 

E r t e r n a t o • In ternato 
— PARA .MENINAS K MOCINHAS — 

( AXNEXO 1X03PENDENTE PARA ME-
NIXOS) 

Ensina-se todas as matéria* de uma 
e d u c a ç ã o esmerada. 

As aulas já p r l n r i p l a r a m n o d l a 10 
do co r r en t e . 

JARDIM DA I M ATCIA 
c o m c lasses annexas , p a r a c r i anças 
de 3 a 7 annos. 

Informações e p rospec tos com a d i -
r e c t o r a , 

AXJTA L . RACBY. 

E s c h o l a A m e r i c a n a 

A matricula de novos alumnos, tan-
to da Ksrtioia, como do Mackenzie Col-
lege, no dia 27 do corrente, no escrl-
ptorlo do Externato, à rua de S. Joio> 

n. 139, onde ser» encontrado o dire-
ctor todos os dias utels, das 11 horas 
da manhl is 3 da tarde. Renhfem-se 
as aulas da EscMila, no dia S,e as do 
Mackenzie, no dia 9 de fevereiro. 

S. Paulo, 18 de janeira, 1908. 
l i o s ACA I . LAXE, 

director 

Crenga popular 
Todos a c r e d i t a m , e com r a z l o da 

experlencla, que o AIILL-rlieumallco 
Paulistano srt cura, ein pouco tcinpo, 
os rlieuinatlsmos syphl l l l leos , ou iie-
rodltarlos, e m a i s ntiihuma enfermi-
dade. 

Os P ó s AIITL-liemorrholdarlos é que 
devem e s t a r e m t odas as casas , por-
que podem ser u s a d o s por lodos, de 
q u a l q u e r edade e de ambos os sexos. 
A Injecçio dc Mendes, pelo grande 
consumo, está justldcada a sua CFLL-
cacia u o curativo das goiíorrliéas, no-
vas, ou antigas. As P í lu las Sudoríf i-
cas de Luiz Carlos, é Incalculável o 
credito E o consumo que tiin. Assim 
a P o m a d a Ant lpsor lca , p a r a as friei-
r a s e feridas da calieça das crianças. 
Os p r e p a r a d o s de Luiz Car los v e n -
dem-se na Drogaria P. Vaz do A l -
meida A C.P n a Casa Lebre, Filho A 
(!., e e m Bragança, n a P h a r m a c i a 
Vasconccllos. 

B h o n m a t i P i n o 
Cura radical do rheuinatismo, to-

mando o Elixir M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa 

Ba rue l h Comp. 

P e r f u m a r i a ) 
NATAI , , ANNII BOM E REIS 

Delicados e m i m o s o s presentes, cheios 
de relilques e marav i lhas , vende a 
C A S A N U N E S , po ' p reços ba ra t í s s i -
mos. 

Ilua Lireila, 50-CASA XUXF.S 

P r e s e n t o s 
A CASA NL'XES resolveu liquidar por 

todo preço o grande sortimento de 
per limarias cm caixas de phantasla. 
Como lodos salietn, esla casa nlo faz 
questlo dc vender barato, faz só ques-
tlo das pelanganas. 

CASA NUNES—BFA DIREITA, 59 

O y m n a s l o d e S . B e n t o 

A insc r ipção de a lumnos aos 
quat ro p r ime i r o s annos d o cur-
so g y m n a s i a l e ás duas sneções 
do cu r so p re l im inar para o no-
vo anno l ec t i vo f ica aberta <le 
15 a 31 de jane i ro , de me i o dia 
ás 4 ho ras da tarde, nos dias 
úteis. 

E m pr inc íp ios do f eve re i ro , 
have rá e x a m e s de c lassi f icação 
dos n o v o s a lumnos c os da 2 
época d o anno lect ivo de 1904. 

T o d a s as i n f o rmações serão 
dadas na secretaria do G y i n n a 
sio, n o l a r g o de S. Bento. 

T e r m i n a n d o em ju lho o prazo 
dc d o u s annos do f isca l isação 
prév ia , e x i g ida po r lei para a 
conceBsão da equ ipa ração deste 
es tabe lec imento a o G y i n n a s i o N a -
cional, o Ins t i tu to go zn rá das 
rega l ias ria equ iparação anles 
do í i m d o ani lo l ec t ivo , lendo, 
por tanto , os e x a m e s f inaes de 
1905 um cunho o f f ic ia l . 

D . P E D R O E C O E R A T I I O . S . B. 

R e i t o r inter ino. 

N O T A — P a r a ev i t a r o f ferec i -
m e n t o s e ped idos supér f luos ,av i -
sa U re i tor ia q u e o c o r p o docen-
te d o G y m n a s i o está comple ta 
mente orgnnisado. 

Y Y M 

Desde o anno de 1820, isto ê ' 
ha ma i s do 80 annos, que se 
aconselha o e m p r e g o da Verda-
deira A g u a d e Labar raque , co-
mo sondo o mais in fa l l i ve l anli-
sept ico e o mais energ i co desin-
fectante. M e s m o a antijguidndo c 
o successo s empre crescente des-
ta proparação , durante tanto 
tempo, são as me lhores garan-
tias d e sua ef f icacia ; pois, se 
cila não 1'ossc bôn, ha j a muito 
t e m p o quo não so vender ia 
innis. 

B ista, com ef fe i to , e m p r e g a r 
a V e rdade i r a Ag i ta de Labar ra -
que, conven i en temente mistura-
da c o m agua, para sanear imme-
dintnniont í os l ogares o n d e >ar 
es t i v e r mais viciado, para desin-
fectar logo as roupas brancas e 
dc pnnno, po r mais inquinarias 
que es te jam do maior ias pro-
v indas do ind i v íduos fa l l ec idos 
das ma i s t e r r í v e i s ep idemias , 
taes c o m o a f eb r e airiarelia, a 
peste, o typho , o d i o l e ra , e para 
des t ru i r instantaneamente os 
g e r m e n s destas molést ias tão 
t e r r í v e i s . JLavando-se as m f i o s e 
o r o s t o com A g u a de Labar -
raque, mis turada com agua, fi-
ca-se p r e s e r v a d o com certeza dc 
qua lque r ep idemia . 

Deve-se , quas i s empre , mis-
turar a A g u a de Laba r raque 
com agua, antes do se s e r v i r 
delia. 

Quanto ás dóses c ao m o d o de 
e m p r e g a r , leia-se o prospecto 
que se acha em vo l ta da gar-
rafa. 

A A p u a de L a b a r r a q u e s e r v e 
exc lus i vamente pura o uso ex-
terno. 

A ' v e n d a em todas as bõas 
pharmac ias . 

P . S. — Desconf iem das imi-
tações ; c omprem a Ve rdade i r a 
A g u a do Labar raque , c, para evi-
tar enganos , r e p a r e m bem que o 
le t l r e i ro tenha o endereço do La-
bora tó r i o :— M A I S O N L . F R E ' -
R E , 19, R U E J A C O B , P A R I S . 

Í E B I D A S 
Cura-se a ferida po r mais ve lha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
d e p u r a t i v o s , o Elixir M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo n a c a sa 

B a n i s i i Comp. 

Som amido 
A variedade do tempo trazendo en 

fermidades de mau caracter, devido ás 
constipações, que sio prompta mente 
curadas eom as Pílulas sudoríficas de 
Luiz Carlos, e as dôres de barriga e 
ouvido das crianças, cura-se de mo-
mento rom o o eo caimenle de Pio 
Carlos. O rbeumatlsmo sypbililico, ou 
hereditário, desapparece em pouco, com 
I ou 2 vidros do Anti rhenmattco Pau-
listano. 

Todos os preparados de Lalz Car-
lo vendem-se na Drogaria Baruel * C., 
• t casa Lebre Filho A C-, e no Rio 
de Janeiro, oa Drogaria Silva Gomes 
* C ^ a c m S. Pearo. 14, 

Moléstias 
do estomago 

O e^l-nnago <S o principal lalioruto-
rio do corpo humano. 

Sein um. bom estômago nlo pôde 
haver uma l«Vi elalioraçlo alimentar, 
e, si III esta, nlo pôde haver um sau-

§11 e puro e uma perfeita a-slmilaçlo 
os alimentos, nem, portanto, um or-

ganismo servido por orgams slos. E, 
n lo haveudo isto. Indo o fuucrioua-
meoto da n.aravii, osa mactllus. cha-
mada' homem, se a (era, esterillsa e 
destrne alé cahir no supremo auni-
qullameiito—a morte | 

Tomue a Es toma:h i i i a de SOUSA 
SOAIlt;s, pode oso especitlco para 
comh.it r todas a* doenças do estô-
mago, o lereis conquistado o segredo 
de uma vida em que predominem a 
saúde, a alegria e o bem-estar. 

Se sois achacados a indigestões, se 
a dyspepsla vos torna morosaedlflicil 
a dlgestlo dos alimentos, se, pouco 
depois «las refeições, a azia sobrevem, 
se sentis dôres no edomago — lomae 
a Bal-omachina n. 1. 

Se i ndes falia de nnpetlte, se sen-
tis o estomago resfriado, ou enjoado, 
antes, ou depois dc haver comido—to-
mue o £atomacLiua n. 2. 

Se vos assaliam as náuseas, o vo-
mito, a eliolerinu, ou o enjôo do n:ar 
—toiuae a U i t o n n d i i u a n . 3. 

As me;horas i«r-se-lo senllr lapl-
damei.t • e em pouco tempo, com o 
uso ue.i.i niedicaçlo, ficareis possui-
dores de um bello e-tomago,' e, por-
tnnto, aplos a prolongar n vida pela 
vel ice iôra. (Preço de cada frasco, 
sellado, 21100). 

Os específicos de SOUSA SOARES, 
unlver-almeiite proc umados como a 
mais maravilhosa descoberta do sécu-
lo XI\, contam já hoje muitos mi-
lhares de adeptos no Itrmil e na Eu-
ro;:«, onde o nome do andor é co-
nhecidíssimo e respeitado lia mais de 
trinta anno., principalmente pela as-
sombro-a descoberta do P e i t o r i l de 
Cambará, sem rival na cura ila li-
:.iea incipiente e em todas as lo-ses 
c moléstias dos orgams rc-piralorios. 
(Prefo do Ira co de Cambará, Sella-
do, ''tf 700). 

Envia-se graluiloniente e franco de 
porle o Novo Medico, de SOUSA 
Sll WtES, liirinho de 170 paginas, que 
ensina o tratamento por c*le-. iv,pecl-
lleos, bem como a N o v a Guia. H o -
ni ioopatbi-a, do menino auctor, a 
quem o-, pedir ao deposito cerai dos 
productos de SOUSA SOARES, em 
Pelotas (E. do Rio Grande do Siili. 

Estes productos vendem-se em to-
das as pharmacias o drogarias do 
lirastl, aos preços da fabrica. 

Depositários ein S. Paulo : 
Lebre , l im i to b Me l l o , rua 15 de 

Novembro, 
Ba -no l & C , rua M. Deodoro, 2. 
J . Amaranto is C., rua M. Flo-

riano, 7. 

EDITAES 
O dr . José Maria Bour rou l , fulz de 

Direito da S* vara commercl.il des-
ta c o m a r g a de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem que, po r sentença hontem profe-
r i d a , decretei a fallencla do Keuedlc.LO 
Antonio Rodriuues, edahelcrido na Vil-
la de Pariiahyhn, desta comarca, a con-
tar 40 dias antes de 29 dc dezembro 
do anno passado . Nomeei p a r a s y n -
d lcos provlíorlos a Pereira Coutinho 
A Almeida. E também pelo presenlü 
iiotilicado lica o laIIIdo pa ra , no pra -
zo de 24 horas , ass ign» r lermo de 
p r e s e n ç a a lodos os actos da fa l len-
eia e U' apresentar,sob pena de p r i s l o 
por t r i n t a dias, a l i s t a dos seus maio-
r e s c redores . E, para que chegue ao 
conhecimento de todos , mandei expe-
dir o p r e s e n t e e d i t a l , que >erá aflixa-
d o e puh leado na fôrma da lei. Slo 
Paulo , 20 de j a n e i r o dc 1903. Eu, 
Manoel Reboliças da Silva, ajudante, 
o escrevi. E eu, C l ímaco C e s a r de 
Oliveira, e s c r iv lo , o subscrevi.—José 
Maria llonrroul. 

. n n u n c i l o a 

O s a n n n n c i o s d e m i s » 

p a g a m a p e n a s a c o m p o -

s i ç ã o . 

IMA, offerece-sc uma portugueza, dan-
« d o bôas referencias. Rua Aull« a. -C-

\ M J G A M - 8 K d o u « m B -
( | i i i l i c 0 - e i in i i i i o i los , l i e m 
s r e j i i i l a s e ui<>(»iliail«>si, c o m 
|ic-n - S o , otn « - a - « d o f a m i » 
l i a l»r:>KÍ < - l r a . I I i in d o C a r -
m o , 1 T i - A , 2 n i i d n r . 

A I U l i A . S i ; p a r l e d « 1 
u m a e s « » , c o n t e n d a i | r a n « 
d n - a l u , d u u « d o r n i l u r i o N , 
d i « p i - n s a , c o n i n b a • q u i n -
ta l I **I I I I t a n q u e p n r a l a v a r 
e m a i s i i inu K a l a c q u a r t o 
in » i ) i ! ia< lov> <- d o u x q u a r t o M 
' « • m n iu l t i l i a . T r a l a - « e á 
r ;>a . l i iKé R o n i l i i e l o , 31 ! » 
( l 'nmi l i i i a l l e m à ) , 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unira 
cm que vale a pena jogar-se. Tem 

oi melhores premlos c é a que mais 
sort s tem vendido em S. Paulo. Pe-
dido. á Caixa Ii. lOöi. R;o de Janeiro. 

M o f p l i é a 
Está hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morplna cura-se usan-
do por algum tempo do Klixir M. 
.Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

C a c a Ea rae l & Comp . 
S. PAULO 

BANDOLINS Tellío napolitano, a »0», 
."jiije «OI, Caaa Bevilac<iux. Rua 

S. Ilento, 11-A. 

AFFERKCK-SE u m a a m a I t a l i a n a , c o m 
"abundante leite (LO 2 mezes, para 
criar em sua p r o p r i a casa. R u a dos 
Immigran tes , 11 (L)om Retiro). 

0 X A R O P E G L O R I A é o un lco p r e -
parado que c u r a radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asllimns e 
loji.es ein eeral. A' viinda em todas 
as p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s . 

PRECISA-SE d e um aprendiz d e a l -
faiate. Rua do Hospício, G6. 

ÏRECISA-SE de um official dc alfaia-
I te. Rua S. Joio, 48. 

» R E C I S A - S E de uma m e n i n a de 12 a 
I LI annos , para p e q u e n o s .serviços. 
L a d e i r a L'orio Geral—Uecco, U. 11. 

IRECISA-SE d e um official funlleiro . 
Í R u a Sele de Abril, 18. 

PR E C I S A - S E de um ajudante de bar-
beiro, que saiba fazer liem barba. 

Ilua Plratiulnga, 12. 

PR E C I S A - S E de um carpinteiro p a r a 
trabalhos dc c a r roça . Avenida Ran-

gel Peslana, 122. 

O i t E C I S A « 8 IC d e u m 
S- « j u a e d a - l i v r o » p a r a c a -
n a c o m m e r c i a l , p r e H t n n d o 
c a u ç i o d e d e z a d o z e c o n -
t o « d e r é ! « , l ' a r a p r o p o H -
t a s e n> e a v g a r i « K e - c l a r e -
c i i n n n t u s , d i r i j | i r c a r t a -
w l i r e u s ini<-iae<4 .11. V . , 
n e - t e e s c r i p t o r i O . 

PRECISA-SE de dez trabalhadores 
para remoelo de terra. Trata-se á 

r u a Palm, 73. 

PItIXISA-SE de um melo officiai de 
barbeiro, que já saiba fazer barba 

e cortar cabeilo. 
Rua Consolaçlo, 230. 

PRECISA-SE de um ajudante de pa-
deiro, para vender p io em carrinuo. 

Rua Ilaria Fuiida, 72. 

PRECISA-SE de uma menina de 12 a 
r ; annos para serviço dc casa. Rua 

Moóca, U-C. 

j m i t K C I S X-910 d e u m a 
i - r i a d a p a r a p a s s a r r o u -

p a o « u l r a s s e r v i ç o s l e v e s 
i l e i - a - a d e p e q u < - n n f a m í -
l i a . 1 ' i tn S e t e d e â l i r i l , 7 7 . 

C A 
K> a que vai vender lioje o pre-

mio de 50 contos da Loteria te 
Capital Federal. 

E» a que vai vender o grande premio 
de «IO contos da loteria da capital 

federal, a exlrahlr-se em i de levc-
relro proximo. 

L O 
FLASA L O T E R I C A — A g e n c i a de Iodas 
'•'as loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os p r é -
mios—Vendas p o r atacado e a varejo 
—2, rua do Rosar io, 2—Caixa, 168— 
Telephoue, 1.094—End. telegraphlco: 
• Amando—S. Paulo. 

Auem quizer os 00 contos dc hoje 
Aproximo é só procurar esta Casa Lo-
terlea. 

/'O/IMlKIItA—Offerere-se uma paia 
* casa de aiuilia. Rua Paraná, u. 3 
(Itrazl. 

/'OQUELUCIIE, bronchites, asthma e 
* los-e em ieral curam-se com o uso 
do Xaro «c Gloria. Vende-se ein todas 
as pharmacias .> 'Iro,' r a>. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
l'sperança i1 a única que anniiricia 

os nomes das pessôas que recebem os 
maiores premlos. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

If M S O PAUl.O, a loteria que mais 
-Iprenilos térn vendido é a Esperan-

ça, que lem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS de ébano, 3 chaves a réis 
r WIHO, Casa Uevilacqua. Ilua S. 
lienlo, l i - A . 

ÍMiAFTfVS ilc ébano, 'i chaves a réis 
äiun»). Casa Bovi laccjua. Itua 

. Bento, l i - A . 

• OTERIA ESPERANÇA — E' a única 
Lem que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1052, Rio de Janeiro. 

MUSICAS de Iodas as edições nncio-
naes e extrangelras. Casa Bevi-

lac'itia. Rua de S. Ilenlo, t i -A . 

AFFEREDE-SE uma ama, Italiana, 
""com leite de mez c meio, para criar 
em casa dos patrões. Itua do Sol, u. 
8 (llexlga). 

J/'FERECE-SF. lima ama, brasllelra, 
/com lelle de 2 mezes, para amamen-
lar em sua propria casa. Itua Darlo 
de I.oiape, 10. 

NozthECsIa 
t i e ( i r u i i n d o <V C . 

Medicação sobrr.ina ill i:cti-
raathenia, lr,s*i* nervosa, 'le• 
pvess lo Binscolar consecutiva 
alvi f f i l ias. trab.%lli3S intel-
lectnaes on o?:ces-cs de 
qualquer liatnrnza. (2) 

M u l h e r d o s u t e 

E" porque quer; — se quizer sarar 
use rias pílulas rie Tayuyá M. Mora-
to, que se vendem na 

Casa Barue l tk Comp. 
S. PAULO 

Ao publico 
Lebre, Filho A C., para liquidar 

com a imhde exfslencia que tlnnados 
preparados de Luiz Carlos, estio ven-
dendo por menores preços do que os 
antigos. 

S. Carlos do Pinhal, 16-12-901. 
Sr. Luiz Carlos. 

ROKO mandar mais 1 vidro.do seu 
Xarope de Limito Bravo, composto 
para curar coqueluche. 

Os meus filhos estio ficando bons. 
Se quizer, p"rie fazer isto publico, em 
beneficio lias crianças que tenham 
tosse. 

Sou seu amg. e obrg. 
J o i o MAXO&L DF. CAMPOS PKXTEADO 

Vende-se na Cosa Lebre, Filho A 
C., c uo Jaliú, na Pharmacia. 

Escovas epente-s 
Grande sortimento de escovas e 

pentes de todas as qualidades, artigo 
liuo e dc gosto, \cnde-se pelo custo 
real. 

Rua Direita, 59—CASA tiV.VES 

ALUI 10 BIMS1LEIR0 
O A l l i r i o BraaUei ro cura dõres 

nevralïlca.s. 
D A l l i v i o Bras i l e i r a cura ilôres 

rheiimailcas. 
I ) A l l i v i o Bras i l e i r o cura d 'ires 

n o u t e r o . 
O A l l i v i o B ras i l e i r o cura Ioda 

a dôr. 
Vende-se na 

C.4S.4 BARUEL A COMP. 
S i o P A ( LO 

Oyrnnae io d e N . S. do Ca rmo 
Rua do Carmo, 33-C—Reatire suas 

aulas a 6 de fevereiro. Matricula a 
partir de 15 de janeiro. 

Charutos H a b a n a 
' AO PARAÍSO DOS FTHAMTRS 

Cbftfoo grande remessa de charutos 
de Habana de todos os fabricantes, 
caixas de laxo pa ra jirpspiitcs defes— 
' s. Lucro de 10 CASV NINE.S 

Una Direita. 59. , 

OFFERECE-SE uma ama, porltigue-
za. sem filho, com leite de 20 dias, 

para criar ein sua casa. Dá boas re-
ferencias. Itua IV de Julho. 10. 

OFFERECE-SE uma liahll cosinheira 
de forno e foglo. Largo do Arou-

che (villa Santa Cruz), !>ii. 

OFFERECE-SE uma cozinheira por-
lugueza, para casa de fnmilia. Dor-

me fôra. I.ari ira do Piques, 2-C. 

OFFERECE-SE uma criada 
para copeira. Rua Helvetia, 

Bllemli 
30. 

A S A N T T U N C I O S nesta secç lo 
" 'enstajn aponas 13000, por treu 
vezes, nío excedendo de cinco l i -
nhas. 

IHtECISA-SE de uma criada branca, 
para cozinhar e mais serviços leves 

de um casii; exize-se que durma no 
aluguel. Alameda tílette, 10S. 

1)1 ANOS dos melhores auctores, n o -
vos desde réis 1 :»I0», usados des-

de 70U{, Casa Bev i lacqua. Itua 
S. Bento, H -A . 

PIANOS rie aluguel a 2ut, 23J o 3iiâ 
réis, Casa Bev i lacqua. Rua S. 

Bento, l i -A . 

I i E L O J O A B I A F O X 
" RUA DIREITA, 4-A 

IM M i l . R É I S 6 apenau o q i u a -
to custa um annuucio, dB cii;c3 

l iukae, nesta eecção, por t.o'i 
vezes. 

PR O C U R E M n a Casa Lolerica os » 0 
conlos para lioje da loteria da c a p i -

tal federal. 

C A 
S e g r e d o ! 

M a c h i n a s de costura SINGER í 
»'•cnssorlos, mnneqiilns lambem sob 
medida, sô lia Casa P o p u l a r , rua 
du S. Bento, M A—Concertam-se, rc-
fonnam-se, trocam-se, compram-se, 
vendem-se nor prestações. Appareihos 
de bordar etc. 

VENDEM-SE duas casas e um terreno 
• com nascente ri'agua no quintul, á 
rua Sauto Antonio, .n. 172. Para v i r 
c tratar, na m sina. O motivo da \en-
ria é a dona ter rie se retirar para a 
Europa. 

y H M I E - S i ; u m b o t e q u i m 
* p o r p r e ç o m u i t o b n r a -

l o , c a n q u a - i t i a s e r á i l » 
' i O O $ a 5 0 0 $ r é i s , m n l t . 
l i e m s i ' n a . I o n o l i a i r r u d o 
l l r a z , á r u a M o n - e i i h o e 
A n a c l e t o n . íl. O m o t i v o 
d a v e n d a é o i l o n o q u e r e r 
s e r e t i r a r p a r a a K u r o p a . 
l ' a r a v é r e t r a t a r , ú r u a 
M o n s e n h o r A n a c l e t o , n . l l . 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de c h e g a i - ila E u r o p a 
VENDAS r o n * I ACAIIO K A VAIII :JO 

Banca n. 98, do Mercado Novo 
(Rua 2/5 de Março) 

N E V E S & C. 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p l i o n e s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a l o s 

Fazem-se Instollacões deste ramo o 
occeilam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

La rgo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, 11. S67 

12 zmím d e r é i s ! 
m i í H s d e r é i s ! 

O bil l iate acima, bsm como ca apvi-oxim açSen e a dezena, no t o -
ta l de 12 :69D$000 f o i vei idiùo pe la f e l i z agenc ia de l o te r ias 

C A S A S A F l L i E T T A 
I t u a ( J i i i n z e d e . \ u v e n i b r o , 

OFFERECE-SE uma cosinheira brasi-
leira. Rua General Osorio, 31 

H O J 2 , 5 0 C O N T O S 

Dia 4 dí5 fevereiro, conlos 
Quem quiser tirai* estes g randes prêmios procure a C A S A B A R * 

L S Í T A , q.ue maia sorLes t em vendido. 

R U A Q l T I N Z E D E N O V E M B R O 22-A 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
RUA DIREITA, 3 9 

Casa fundada cm 18S1 pelo actual proprietário 

•TÚLIO A N T U N E S D E A B R E U 

S a b b a d o , 2 1 d o c o r r e n t e — I m p o r t a n t e p l a n o 
Jot jM a p e n a s c o m l í T i .OO i i ) l i i l l i c l e s 

) : 0 0 0 $ 0 0 0 
Extracção infal l ive l Extracção In fa l l i ve l 

Bata p remio tem sido vendido innumeras vezes uo impor tan te va r e j o de i t a casa 

Sabbado, 4 de fevereiro proximo 

K a t e ç i r a a d e p r e m i o f o i v e n d i d o n a S M p a r t a n t c v a r e j a d a a t a c a « a n a u l t i m e 
l o t e r i a e x t r a h i d a . 

0 plano desta Importaste loteria é Inteiramente NOVO, o qual, al<<m do premio de contos, tem multa* 
outros de importanrta. 

Joga apenas com 10.000 bilhete« e distriboe prêmios na Imporlancia de 3í0:0ri0|000. 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d s h l l h o t e * d e « t a g r a n d e l o t e r i a d a r » mm l a O i 

p e r t e d o e e e m o t i v o « , a e e t a a n t i g a e n e r e d l t a d a a g e a e l e g e r a l . 

CUCA ' z v z z x . ' ? : ! : ^ " ' u w c a 
Of pedido* do Interior devem ia dirigido« ao i { n t < geral * actaal reprmnunte da CoafaaU* U U t « » U » N a e M 

• M i * Brull; 

JULIO ANTUNES DE AMEU 
QpRREiO. CAIXA 77-S . E A i r t ^ 



i ^ í W i Â Í A Â Ê á j S * 

4 0 : 0 0 0 $ pop 6S0W, m i s l e mm 
B i t s 23, 26 e 29 dHiidiT 1 0 s 0 0 0 $ W W Diu 23,28 « 1» U Jane i ro 

' * 

MIRANDA &C. 

RUBEN GUIMARÃES 
27-A — RIJA QOINZK DE NOVEMBRO — 27-A 

C a i x a n » M . B I 7 » « O P a U L » 

PRÊMIO DE 12:0008000 
O 3ST. 3 8 7 4 3 

premindo coin n sorto grande da lalerin da Capital Federal, cxtraliida liontem, 
fei vendido por esta aijencia ao sp. liclizario liarletta, estabelecido á rua 15 
Novembro, n. - - - A , 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
ExtraeçS« ora 4 de fevereiro 

P I I K I O M A J O R 

2 0 0 : 0 O O $ O O O 
Estas loterias elo preaididas pelo ar. fiscal do Governo, representante do ar. ministro da Fazen-

da, e com assistência de um director da Companhia, fierviço do governo da Uni&o, em virtude da lei 
do Congresso Nacional e do contrato a s s inado na Direotoria Geral do Contencioso do Thesonro 
reiterai. 

Únicas licenciadas em iodes os Estados do Brasil 

Fazenda da café 
Vende-se tinia, unida a uma cida-

de importante do Estado, na serra, 
mu.'to livre, terras de-prlmeira, 60.000 
pés de café, entre noves e formados; 
ainda tem em maltas c capoeiras ter-
ras para mais 30.000 pis, hôa rasa de 
morada assobradada, bôas fusas para 
colonos, bom terreiro, pasto grande e 
bôas aguas. ProduccSo média, 6.000 
arrobas; distando da"eslaç.So da estra-
da de ferro um quarto de légua. Ven-
de-se multo barato. Para tratar, rua 
S. Joaquim, n. 40—capital. 

Homeopathia 
de Sousa Soares 

Medicamentos de grande ellicacia 
curativa, reconhecida durante 28 ân-
uos de vendas progressivas. 

Vastos laboratorios na Europa e 
Brasil. 

Substancias puras—verdadeiramente 
garantidas, coibidas nos proprios to-
gares de sua natividade, como ensina 
llahnemdnn. 

Preparações á macliina. 
Productos altamente premiados por 

diversas Academias e Exposições, na-
clonaes c exlrangeiras. 

A u x i l i e H o m c e o p a t h i c o 
de SOUSA SOAHES (4* edição), obra do 
medicina popular, multo acreditada, 
com590 paginas; encadernado, iOtOOO 
Sova Guia Homceopathica 
de SOUSA SOAHES,pequeno livrinho, 
muito util para o tratamento das mo-
léstias principues pelo systenia ho-
miropatliico, onde se encontram tam-
bém os Preçot-eorrentes de todos os 

Êroductos dó auctor. Envia-se g r a -
ise l ivre de porte. 
Depositários da llomnnopatlila de 

SOUSA SOARES, nesta capit.T!: 

Baruel & Cornp. 
Itiia Marecha l Deodoro , 2 

Âgua-Arsenico-Ferpuginosa 
de "BONCEXHO" 

MINERAL NATURAL 
Á venda em todas as drogarias c pliarmaeias 

—o melhor meio dc 
entreter, a bygieue 
da boc.ca é usar este 
poderoso aiilisepllro, 

de Silva Araujo. O uso continuado deste rllxir destróc a carie, purliica o 
hálito e evlla as dores de dente-. A' venda, na Avoulda Haugel Pestana, 133, 
Loja das Moças. 

Thymodonfe 

Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos c f reguezes aue, por mot ivo da demolição do pre-

lo da r u a de S . Bento, n . 23, n i u -
dou- se provisor iamente pa ra a r u a 
da Qui tanda , u . 2I-A; até a r e c o n -
strucçSo do referido prédio. 

SUCGO Dl I M PAULISTAS 
O melhor e mais barato 

Rua José Rouifaeio,â0 (sobrado) 
DORIA & C. 

Ú N I C O S A G E N T E S 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

R U A JOSE' B O N I F A C I O , 22 e S5-A-2 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás S horas, de ? 

pratos, bem preparado e variado, jior 1$500 

V A L E S TABA . 30 REFEIÇÕES , 408000 
Vinho de toda a qualidade e licores finos 

Pensão Alleniã 
Internos, 110) c 1508000. Externos, 70$000. Diaria, 3$000 

LUIZ SPIESS 

CHALET BO G W 
P H A N T A S M A 

4 - l l t a O M U H C I M W 

HOJE 

320 ä SO 
{Centena 

Dezena 
Grupo 

743 
43 
I I 

Acerlei kontern no grupo. 
Capltio Negro 

Obras do dr. Eduarda Prado 
Encontram-se â venda neste eseri-

ptorio : 
FASTOS DA OtCT/.DUnA MILITAS NO 

BIÍASIL, 1 volume—livro q u e «aeom-
p a n h a r á , n a Historia, a Dlctadura com 
u m si lvar , de cerlo amortecido, mas 
perennemente desagradável de látego •, 
despedido contra a Victoria do Jacobi-
nismo politico c do fanat ismo positi-
vista»; preço, oJOOO. 

ÍLLITSXO AMERICANA, t Vol.— qUC, 110 
dizer de Eça, é o mais forte e esplendido 
llliello que se lem construído contra 
a rara uco-anglo-saxouia, ta l como a 
moluaranr na America, um sólo novo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças liarbaras, 
o excesso de democracia utilitária e 
a carência de uma IradlcSo; preço, 
otsOOO. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas d'1 verdade, interessante saber 
e vigor luminoso; preço, lOJOOO. 

BANHEIRA NACIONAL— I V O l . — l i v r o 
em que o eminente escrlptor mostra 
unia' nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palrla, 
não passa de uma hola sem sigultlca-
çito, havendo lia sua conlecçSo: Io , 
desprezo c Ignoraiicla da IradiçSo 
histórica; 2o, erro capital de astrono-
mia, c 3", grave menoscabo da esthe-
Uca ; preço, 3f000. 

coi.LKCTANEAs—t" volume, que aca-
ba de Sahir das odicinas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que Iraz os 
Importantes trabalhos do illustrado 
escriplor— t'Arl o Immigration, nlém 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a lleoislu Moderna, 
sabida a luz em Paris, ha poucos 
ânuos; preço, 08000. 

Piano de eauda 
José Lucchesl, com casa de planos 

à rua José Bonifacio, 15-A, acaba de 
receber vários pianos do celebro fn-
hrlcaute STEINWEG NACHF, de que 
é o único representante, sendo um dc 
eauda digno de ser visto pelos ama-
dores dc bom goslo. Pianos Mozarl, á 
vista, t:<004; íi prestnçlio mensal, de 
Ion», 1:0008; liarnionliíms para egre-
jas, escolas e salões. 

C A S A S 
Alugam-se duas novas, na rua do 

Quartel, ns. 38 c 50, uma por l lã* e 
outra própria para peusSo, ou liolel. 
Trata-se á rua Carlos Gc mes, 10. 

DKNTHJÄ0 DAS ORJANCAS MATRICARIA 
DE 

Os distictos e conceituados «llnioos de S. 
Paulo» doutores; 

Aguello Leite 
Sautos Hangel 
Illldio Guarita 
Côrte GulmarSes 
Rolemherg Sampalo 

Galvlo Bueno 
Margarldo da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Phlladelpho de Lima 
Baplisla dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Américo BraslllCM* 
Castro Lima 
Honorio Libero 

. Valeriano de Sousa 
Franco Melrelles 
Sousa Castro 
Candido do Almeida 
Lelle Brandlo 
Faria llocha 
Orenclo Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Matto-Grosso 
Antonio Moura 
Juvcual Fortes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenate 

Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio dc Mello 
Lourenço Messuttl 
Aramlz de Almeida 
Ernesto Palxlo 
Accaclo de Araujo 
F. de Sant'Anna 
Joio Sod lut 
Alfredo Teixeira 
Rcmlglo Guimarães 
Euzehlo de Queiroz 
Hora de Magalhães 
Joilo Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezepde 
Francisco Oliva 
Alfonso Splendoro 
M. Francisco Costa 

Soelro de Carvalho 
receitam a M A T R I C A R I A , de F . Dutra, no s soítrl -
mente« «*o dcnt iç to daa c r i anças • attestam a s u a 
ellicacia _ _ _ _ _ _ _ 

Inventor e fabricante, F. DUTRA 
RUA VIEIRA DE CARVALHO, 1« 

SAPOLIO 
Sem nso do SAPOLIO não ha 

limpeza em casa e na cozinha. 
Vcndo-so em todas as 

lojas do ferragens e de seccos o molhados 

DEPOSITAMOS IMPORTADORES: 
KlOItö JANEIRO SÂO PAULO 

Compagnie dos Massajarias lAirltiims 
Paquebots poste - f rançai » 

O PAQUETS FRANCKZ 

A M A Z O N E 
Sahlräde Santos, no dia 23 de janeiro, para 

a i s i s t s O a , V i g o e B o r d e a u x 
Os paquetes desta Companhia té n camarotes d ) luxo o ventUalom rtjjtrt. 

resnos saltes e nos camarotes. Os serviços medicos, os medicamento! m i m 
de mesa sito gratuitos. 

lista Companhia emltte bilhetes de clia-nada. 
Esta Companhia, de accôrdo co n a tlo'/al Mail Slum Patin Cmpaif' 

ti Pacific Sleam Navigation Company, eniittirà bilhetes da passnam d) l ' j l li-
te l'categoria, com direito a Interromper a via,!« n em qualquof port», j pi-
DE lido ossrs. passageiros voltar cm qualquer dos »aqueles du trai CO:U?A;ÚÜÍ 

paia passagens e mais informações, com o» ageatoi : 

A N T U N E S D O S S A N T O S & a 
ISiu Santa•» , l ' r a g a i i . t a p l ï l i i i i 1 

t . » 0 . l'auto» va» de 8. Ileiito, a » - A 

Compagnia dat Messageries Maritimes 
( r aqwbo t s -Fos t t Franç als) 

O rap ide v a p e r postal 

M A G E L L A N 
Seblrt, no dla 18 do corrente, para 

Monte vidéo • Buenos- Aires 
Os paquetes desta Companhia té m camarotes de luxo e ventllaíorii »!s. 

ctrlcos nos salfles e nos camarotes. Os serviços médicos, o j modlcaraontoi > 
o vinho de mesa s»o gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accôrdo com a «Royal Mail Steam Packet Company» 

c a «Pacific Steam Navigation Company«, emlttlrà bilhetes de passagem da i ' 
classe 1* categoria, com direito a Interromper a viajem em qualquer parti 
e podendo os 1rs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das traio j.a-
pauhlas. 

Para pan—gent 4 mai* informaçõet, com oi agents» 

Antunes dos Santos fc O. 
E m S a n t o n — P r a ç a d a R e p u U U o « , t. 

Em S . P au l o—Kua de S. Rente, Ü 9 - A 

Liverpool, Brasil and Ri ver Plate Steamer 
Linha Lamport * Holt 

Service de passagens para Neva-Yerte 
OK SANTOS OO l l t l 

— fevereiro de fevereiro T X V T O B S T O 
T E F l f T I O X 
T I T I A N . . 

(4.181 tons.) 
(4.001 
(4.170 I 17 

— de março — 
1 de março 

o rAQnri 

(t.OOt TONELADAS) 
I l luminado a lus eleatriaa 

Salilrà de Santos no dia 2!» do correnle, c do Rio de Janeiro, ho dia 
2 dc fevereiro, para 

Bahia o Nova-York 
Sceri» paatagelroe da 1* e 3* elaaaae p»r» oe pirtM asl-a» ip i r i 

B A R B A D O S 
Este psauGt» proporcions aos pssssgelroa todo o coaforta necessário, com 

. flteem miU rapida qua via Inglaterra « sem os iaoonvent»nt»a d« batdísvío 
Preço da passagem da 3* clsss« do Rio de Janeiro par* Nora-^ ork, »4V* 

(dollars, moeda americana) í, de Santos, »60»". 
O» paquetes Tennyson e Byron timUmbom caairotei sopcriorei cailan-

do mais »27 60 em 1* classe cada adalto. 
Para passagens o maia informações, trata-s», 

n n a l o PAOLO , c o n 

Gee II. Bredie, rua da Quitanda, 3 - e a b r a .li 
EM SANTOS, COA o e A a n r r a s 

F. S. Hampshire & C. L i . rua 1 5 de Neve « b r % 
n o a i a , c o n os AQKNVBS 

Kerten Slegaw & C.. Ld . , r u a Pr luieira de M a ^ í . 

u n 
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C E R E V I S I N A 
( L E V E D U R A SECCA D E C E R T K J A ) 

Este remédio, bem dosrado 6 fácil do conservar-se, t^m, em pequeno 
volume, a mesma actividade quo a melhor levedura fresca, sem cmntudo 
apresentar nos seus eOTcitosi, a irreguliridadc denta ultima : Bamol-a cm 
grânulos para facilitar-llic o uso a por dissolvcr-so rapidamente »'agua. 

A CEREVISINA dá maravilhobos resultados no tratamento dos furun-
culos, que ia/ desapparecer. Tem tido o maior oxito para os doentes atta-
cados dc paoriasi», herpes ou eczema, melhorando-ltic, cm breve, o estado 
geral. Recoinm»uda-sc também a CEItEVISINA para o tratamento do 
acne, da tirtiraria, etc. 

A CEREVISINA não pesa no estomago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspcpticos podoni tomal-a aem 
inconveniente. DtfMita >n Paria, VIAL, ( , na Vlviaaaa, a ea todaa as naraaaiaa-
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XAV1EH UE M0NTEP1N 

Alma Ne r̂a 
r iUMEII IA PARTE 

L X 
A i n n o c e n c i a de J n l i a 

—A sra. de Honceray, voltando do 
theatro, multo fatigada, toda a sua 
preoccnpaçllo foi desatavtar-se, para 
se pOr 4 sua vontade... As luvas es-
cavam-lhe multo justas, ao mesmo 
tempo que o annel se encontrava um 
tanto folgado, sahlndo, por isso, ao 
d scalcal-a, entalado num dos dedos 
d i luva da mito direita. A minha 
esposa uüo notou essa clrcums-
tancla; atirou as luvas para uma 
gaveta e, verltleando no <lla seguinte 
a falia do annel, fez precipitadamente 
a sua queixa, sem pensar qne delia 
pudessem surgir tilo tristes resulta-
dos. Imaginou que a intimaçüo pro-
duziria os devidos ctTeitos, Isto e, a 
conlissllo do roubo, c que, em seguida, 
podia retirar a queixa... Esta marihlt, 
a rapariga Indigitada para substituir 
Joanna, ao tirar as luvas para as 
guardar, e no momento em que as 
dobrava, encontrou o annel. Imagine 
o pesar e os remorsos da sra. de 
Honceray ! Nilo perdi um único 
minuto para 7lr aqui o niais depres-
sa possível. 

Estive já com o procurador da Re-
publica, que me declarou que era só 
de v. exc. que dependia o reparar 
Immediatamente o mal causado pela 
nossa imprudência. Peço-lhe, pois, 
dé a llbesdade a essa pobre ra-
pariga, a quem eu rogo qne nos 
perdôe! Esforçar-nos-emos em fazer 
olvidar o ultraje solfrido, as lagri-
mas que derramou I Seremos d ora 
avante seus protectores, seus amigos 
E' o nosso dever. Desculpa-nos? 

—Sim, de lodo o meu coração, ex-
clamou Joanna, com o rosto Inunda-
d o de lagrimas. Mas lizeram-ine sof-
frer muito... Ima ladra... Eu! 

—Nio basta perdoar: é pre«lso tam-
bém esquecer! Reconduzida por mim, 
entrará com a calieça levantada em 
casa dos condes de'Ronceray, onde 
toda a gente j l conhece a sua Inno-
cencia. 

—NSo, mo, sr. conde, replicou 
Joanna vivamente. 

NUo me peça semelhante cousa! 
Nunca, nunca mais voltarei a uma 
casa onde sotfrl lio grande dissabor, 
tio profundo, tio cruel desgosto. 
Pareeer-me-la sempre que a cada 
tnomento Iam desapparecer objectos 
de que me imputariam a falta ! Seria 
uma vida de sobresaltos para que 
nlo teria valor. 

—Recusa-se, entlo, a Ir para junto 
da sra. de Ronceray occnpar o logar 
4ue aUi tinha ? 

—Reenso, sr. conde. Quanto mais 
•me i l uma outra me substituiu, 
n lo ha motivo para ella n!to conti-
nuar. 

—E ficará ainda resenllda com-
cnseo, nlo è verdade I 

—Perante Deus que me ouve, sr 
•onde. jnro-lhe igie nlo conserve a 

menor parcella dc resentimenlo con-
tra ninguém. 

—Mas como nos prova isso ? 
—Se o meu juramento olferece du-

vida ao espirito de v. cxc., entfio... 
—Kntlo ? 
—Só me resta invocar o seu bom 

senso, sr. conde. Embora llliliada, 
embora proclamada a minha inno-
cencia, alguém poderia suppOr que 
fosse isso resultante, nlo do cumpri-
mento da reparação que me era de-
vida, mas da generosidade de v. exc. 
e da sra. condessa. 

—O primeiro que em minha casa 
se atrevesse a duvidar da sua honra-
dez, cxpulsal-o-la. 

—De cada servo a quem v. exc. 
castigasse por essa forma teria feito 
um cncarnlcado inimigo contra mim. 
Peço-lhe, sr. conde, que nlo Insista. 

—Mas eu devo-lhe uma reparaçlo. 
A sra. de Honceray quer indemnlsal-a 
pelo mal que lhe causamos... 

—lndemnisarem-me ? 
—Certamente... 
—Nada me devem... As apparcu-

clas eram contra mim... Contenta-me 
com a liberdade. 

—li, nma vez em liberdade, o que 
conta fazerf 

—Procurar comniodo... 
—Mas Isso pódt levar tempo... Es-

pero que iiüo recusará ao menos ac-
ceitar... qualquer quantia que a po-
nha ao atirigo de privações, até estar 
de novo collocifda... 

—Dinheiro ! oh ! nlto ! NSo quero I 
E Joanna acompanhou estas pala-

vras com um gesto derepuIsSo digno 
de um caracter desinteressado e fran-
co como o seu. 

—Nessa recusa—acudiu o sr. de 
Ronceray—está a evidencia de quan-
to nos fica odiaudo. 

—Engana-se, sr. conde; e nlo ima-
gina o desgosto que ao mesmo tempo 
me causa ter de receber, por esta for-
ma, os seus bondosos olfereclmentos. 

—Devem provar-lhe, pelo menos, a 
nos«a magna e os nossos remorsos. 
NSo me contriste mais provando a 
minha impossibilidade em reparar 
uma falia que considero gravissima. 
Comprehendo perfeitamente que o sen 
melindre a afaste de uma ca<a onde 
com tanta Injustiça a accu«aram; mas 
levar esse rigor « o ponto de nSo ac-
eeitar sequer uma lembrança nossa, 
um protesto de quanto Ihé ficamos 
grato* e lhe so-ros reconhecidos. 

—Desde que esse protesto e essa 
lembrança nSo sejam representados 
por dinheiro, nlo me recuso a accel-
tar. Bém vé, sr. conde. 

—E se nós lhe arranjassemo« outra 
eollocaçSo, um logar talvez melhor do 
que aqíielle qne oecupav.' em nossa 
casa, acceltal-o-ia I 

—Porque nlo, se é no trabalho que 
estSo Iodas aspirações dos que slo 
pobres e sem famiPa,como eu. 

—Dá-se por satisfeita com tSo pou-
ca cousa I Julga Isso suffletente repa-
racSo da otfensa que lhe fizemos f 

— Ninguém me receberia em casa 
depois de uma ae.cnsaçlo de ladra, 
sem que eu tivesse provado bem ela-
ramente a minha innoeencia,.. 

—Se soubesse quanto nos tem in-
quietado o pensarmos no qne lera sof-
rrido! Conhece a sra. Gevigaot I 

A directora do collcglo onde esta a 
menina Mai tlm I 

—lixaclamenle... E' mna excellen-
te senhora... Directora e proprietária 
de um importante cslalieicclmcuto de 
ensino, têm-no dirigido por tal fôrma 
c ganho de lai maneira a confiança 
dos chefes de família, que ninguém 
lem duvida em lhe confiar o futuro 
de suas filhas... Esla senhora viu-a 
uma vez em Petl-Bry e sympalhisou 
comsigo. 

—A sra. Gévignot í 
—Ora, dando-se a circumstancla 

delia lia pouco tempo perguntara sra. 
dc Ronceray se conhecia alguma ra-
pariga que lhe merecesse confiança, 
afim de a admittlr no serviço dos 
quartos das alumuas mais velhas, uo 
numero das qua°s entra minha filha, 
uma palavra nossa é o sufflcieiíte pa-
ra a sra. Géviluiot a acolher de braços 
abertos, yuer, Joanna, que lhe fale-
mos a esse respeito í Quer entrar pa-
ra o collegio onde está Marília, aquém 
tanto mostrava estimar? 

—Ouero, sr. conde. Aid está um fa-
vor que nSo recuso o antes ncccito 
reconhecida, 

—liem. 
E dirigindo-se no magistrado: 
—Esta rapariga está livre, sr. juiz? 
—Depois das declarações de v. exc., 

nada tenho contra ella que me obri-
gue a conserval-a delida... Pôde lc 
Val-a comsigo, sr. conde. 

—Obrigada, obrigada, sr. juiz... Já 
vé que lhe nSo mentia, quando lhe 
jurava que nSo era uma ladra. 

—E' uma rapariga honesta, já ve-
jo... Estou satisfeitíssimo por poder 
dar l ie a liberdade, e approvo que 
acceileo logar em que o sr. de Ronceray 
deseja collocal-a, provando assim a 
estima que lhe consagra. 

—Também eu lhe agradeço, con-
cluiu o conde, apertando a mio do 
magistrado... Venha, Joanna! 

E esla e o conde sahlram do gabi-
nete do juiz de InsIrucçSo. 

Joanna sulTocava com o lenço os 
soluços que Ilie provocavam a ale-
gria de se vér rehahilitada. 

Naquelle momento, para a pobre 
rapariga, nSo havia felicidade que se 
egualasse á sua 

Ao lado do conde de Ronceray.de-
ceu, pois, a escada que conduzia ao 
pateo do Palacio da Justiça. 

A viuva de Tnrdler,—emliora o ln-
teri gatorio de Joanna tivesse sido 
mudo demorado e tivesse lambem 
coneorrido para isso a chegada do 
conde—nSo arredara p»; do seu posto. 

Esperou a sabida de Berlinot... 
(Jue myslerioso Interesse levava a 

corcunda a esquecer, neste momento, 
as suas preoccupações pe<soaes, al as 
bastante graves, e a desejar encon-
trar-se de novo eoTt essa rapariga 
que apenas entrevira durante alguns 
segundos ? 

í.imifar-nos-emos simplesmente a 
affirmar que o motivo que a levava 
a a-sim proceder era poderosíssimo. 

Passeando de um para outro lado, 
sem dar attençSo aos olhares curio-
sos, e, por vezes Ironlcos, qne lhe dl 
rlgiam os qne entravam e os que sa-
biam, nlo perdia de vista a escada, 
onde, de um momento para o outro, 
devia apparecer Joanna. 

De repente, estremeceu. 
Qnaudo se voltava, pelo menos pe-

la duocenteslma vez, deu d ' cara 
com a Berlinot. 

Já nlo vinha algemada. 
NSo a escoltava a policia. 
Parecia livre, e acompanhava-a um 

homem de certa edade, de apparen-
cia distinela. 

—Qu" significa isto ?— murmurou 
Jqlia surprehendidn. 

Ronceray e Joanna atravessaram o 
pateo e sahlram do Palacio dc Justi-
ça, dlrlBlndo-se para uma carruagem 
particular, que estacionava na esqui-
na da rua de Lutèce, por detrás do 
Tribunal do Commerclo. 

A corcunda segulra-os, mas sem 
se atrover a approxiniar-sc ilelles. 

Chegados ao coufé, o conde abriu 
a portinhola e p'"iz-sc de lado para 
deixar entrar Joanna. 

Eni vez de avançar, esla recuou. 
—Onde é que vamos I 
—A Pctit-Ilry. 
—Isso é que nlo! 
—Mas nso tem que ir alll busaar o 

que the pertence?... NSo consente 
cm vér mlúlia mulher, para lhe dizer 

3iie esqueceu o aggravo delia rerebl-

o I Demais, será a sra. de Ronceray 
quem lia de a levar a Boissy-Saiiit-
Léger, afim de a recommendar p*s-
soutuicntc á directora do collegiu, no 
caso de persistir em nSo ficar ao nos-
so serviço. 

—Cumprirei, em tudo, a sua von-
tade, sr. conde, menos no que res-
peita a ficar em Petit-Bry. 

—Suba, Joanna. 
Eila assim fez, com grande pa ino 

do cocheiro, que, muilo em; e.ilgado, 
com as redeas e o chicote na mio 
esquerda e o chapeo na direita, aguar-
dava as ordens de seu nino. 

—Para casa. 
E, sentando-se ao. lado de Joanna, o 

conde fechou a portinhola. 
A carruagem rodou na dirccçlo da 

Praça da Bastilha. 
A quinze passos de distancia, lulla 

Tordier observava tudo que acabamos 
de descrever, mas sem poder ouvir 
uma só palavra do que se dissera. 

Viu o coupè afastar-se e seg»lu-o 
com os olhos até elle desnpparecer. 

—Joanna-Julia Berfnot... Pouco 
tnals ou menos, vinteannos... E" ex-
traordinário ! Acetinada ha poueo. . 
livre agora... E aquelle homem 
acompanhando-a... Para onde I De-
sejava saber... Inlerrogal-a... mas 
nSo me alrevl... 

E sem poder a'aatar do esp rito este 
pensamento que a preoccupava apora 
mais do que nenhum outro, Julia Tor-
dier dirigiu-se para a casa. 

SESCIWA E A RTF. 

I 
A agencia da raa de ln Tonaria 

A' hora em que Julia Tordier che-
gava ao Palacio da Justiça, um ho-
mem de cabellos grisalhos, karba 
branca um tanto amarelecida ve«ti-
do com uma correcçlo que atnngia a 
eleganrla, trazendo na bontmiMre a 
roseta da Legllo de Honra, pelo an-
dar semelhando um offielat reformado 
e sobraçando do lado esquerdo ama 
pasta de advogado, parava na nia de 
Ia Verrerie, defronte do n. 37. 

m 
l l t r cades de eanibia 

CAUAKA evKOlCAL 
A Ciin.era Syndical dos corretores 

i f i » tu tentem a» seguintes tabeliãs: 
«O dias a vista 

13 2«|3í 13 2S|J2 
085 6'JS 
817 865 

091 
818 

3.S80 
18ÍOOO 

Iciudrcs 
Paris 
Hamburgo.... 
Italia 
Portugal 
Nova-York.... 
Soberanos..., 

Extremos'. 
Centra banqueiros. 137/» a 13 16,10. 
Cuitiucalxu matriz 13 7/8 a 13 10/10. 

Lu, fiutu tinia do anuo passado: 
0o dias a vista 

Londres... 
larls 
Hamburgo. 
Italia 
Portugal.. . 
Kova-Vork. . , 

12 3|32 11 31(32 
789 707 
9*4 984 

79Î 
307 

4.132 
201100 üobsranos 

Extremos: 
Ctiilia banqueiros. J2l|IOa 12 t|8. 
Ui.t iuuixu inutrlz 12 1(10 a 121|M. 

ConiiiiuiilcaçCes da Praça do Coro-
li ( i d o : 

Santos, 2o (âs 11.67) —bauc«u:w, £3 
15(16; particular, 13 3I|32. 

Lelia», a 13 31|32. 
kuudo, lirme. 

80Z.BA, 
IRAKSACCOES KEALISADAS HONTgM 

57 letras da Camara de S. SimSolt") 
a oueooo ' 

too ai-ç^sdac. Paulista (para o I o dia) 

50 Idem, idem, a 2441 
87 acções da Comp. Mogyana (Io diai a 

248»000 
15 acções do Banco Commercio e In-

dustria, a 340» 
IfiO acções do B. de S. Paulo, a é»3» 
43 idem, Idem, a ti3$ 
50 Me.n, idem op. de 19) a I2i» 
1 > letra» do B. C. Real, 8 1., a 33« 

ULTIMAS OFFERTA» 
f Lusos rceucos Vend. Comp. 

A(oiices do Estado.... — l OOu» 
» gera es de B i » — 9 » » 
» geraes. de 8«h 

rmpratfmo de 1893 

(ao portador) — — 
Apólices do Estado do 

Paraná «lo valor H 
tOU») « 0 » MO* 

idem, Idem, juro 7%. . MUf «U f 
Ltlrat ia Camara d»3. PmU: 

l ' empréstimo — 9tt 
f empréstimo — 78» 
4* empresttmo — — 
S* empréstimo.....,,« — 0 

6* empréstimo — — 
r empréstimo 87» 8M800 
. - C. 

80» 

200) 

IW4 

77|500 

130» 
*>« 

— 200» 

— 72» 
- 03» 

Jdrm idem de S. Car-
los da 3* série ~ 

Idem da Camara de 3. 
Sim,lo 70 j — 

Idem idem da 2* emis-
slo — — 

idem idem do Casa 
Branca » • • 

Leiras da C. de Cam-
pinas (ev-jurus)..,.. 

Idem de Campinas (la 
soo» 

Letras da 0. do Capl-
\ary 

Letras da Camara de S. 
Cruz das palmeiras. 

Idem da Camara de San-
ta Rita (1* serio) . . . 

Idem Idem da r 
luem i d e m «ta Camar* 

tio Rio Claio 
Idem da Ciimnra de Jun-

diahy.. — 
Idem, Idem, de Limeira. — 

A C Ç Õ E S U U B A N C O S 

Com e Industria á vis. 360» 3108 
Credito Real cart. hyp. 25» — 
S. Pauto 124» 123» 
UuiSo de S. Paulo.... 24» l i t 
Comm. Italiano (uomi-

uaL) 230» 215» 
Idem Idem ao portador. 230« 215» 
UidusUlai Ampareiue, — 10» 

ACÇÕES DE COMP ANUÍA) 
Fabril Paulistana — _ 
paulista de Electrici-

dade de Limeira.... 220» — 
Aularctlca 175» 170» 
E. deE.de Araraquara. — — 
Industriai de S. Paulo — 103» 
Mac itardy — — 
Vidraria Santa Maria.. 300» 100» 
Luptou — — 
Mechanlca 120* 103» 
Mogyana (das antigas). — 240» 
idem, para o 1° dia.. 249» 247» 
Idem, idem, int. a30dlas — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

á vontade do vend. — — 
Paulista 244| «42» 
Idem, idem (p. o f dia) 21*» 243» 
Idem, idem, a 30 dias. — — 
Teiephonlca — — 
Agua Superarls do Bra-

sil (lut.) — — 
Empresa Aguas e Kx-

gotto» de Rlb. Preto 300» 11 Ji 
Unllo Sportiva 10» 6» 

LETRAS UYPOTilKCAtUAS 
B. Credito Real de «% 41(500 41150o 
Idem de Vh a 30 dl&i — 42*300 
idem 8 *(• 55«K» 34« 
Idem de a> a 30 dias _ 5M500 
Banco União deS. Paulo 

(ex-juros) 41» n $ 
DEBENTURSJ 

Companhia Vnllo So-
rocaiiana U tériet,. — — 

ÜraganUna — — 
C . Fabril Paulistana. 190» — 
Empresa Aguas e Kx-

gottos de Rib. Preto 95» 90» 
Industrial de S. Paulo 

ex-juree MO* 190» 

neros, dc 277 tonls., consignado a G. 
Santos. 

—Montem, á ultima hora, entrou o 
o vapor Inglez Lnvisham, de Rosario 
c S. Fé, com 7 dia', car;a vario« gé-
neros, de 1484, tonls., consignado a F. 
Maltarazzo & C. 

Despachados: 
Para o Rio de Janeiro, com vários 

geueros, o vapor nacional Gnau-a. 
Para o Rio de Janeiro, com vários 

generos. o vapor nacional Porto Alegre. 
Headl ines toa f l eeae « 

SANTOS, 19 
Recebedoria: 

ExportaçSo 
Impostos 
Estampilhai 

Men SSmimt 'm i í 
I tl(I)«*,(***t,«Mia0 —— 

laAritleaan 
SANTOS, X 

Entradas boje: 
Vapor nacional Gmatea, de Parai 

gtrt» mm 17 horas, carga» vários m-

En) egual data de 1901 : 
Rendeu 

Alfandega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas,.... <, %....« 

109.010*487 
52» 400 
151200 

109:9781087 

03:702(481 

78:9411182 
28:5241234 
3:088*005 
3:835*400 

114:4121781 
Em egual data de 1904: 

Rendeu 72:031»529 
Vales Se e u r a 

Taxas que vigoraram hoje psrs va-
ies de ouro da Alfandega: 

London Bank 13 3j4 
River Plate Bank 13 3|4 
Commerclo o Industria. 13 23(32 
Banco A l l emlo . . . . . . . . . 13 3|4 
laxa de cobrança 13 27(32 

Mani fee los 
VAPORKS FXTKADOS 

Vapor nacional Cuasca, entrado. 
I)e Paranaguá : 
PR, 5 cxs. colla, a I. Michel; BSC, 

60 barris herva matte, & ordem , MC, 
24 cxs. colla, Lettrelro, 239. pranchões 
pinho. 1.087 tahoas Idem; VB, 600 
pranchões, Lettrelro, 1.090 ditos, MAC, 
124 talioas, *|m, 280 ditos Idem, 
a Victor Breithaup ; ELC, 3 cxs. rou-
pa de uso, 1 amarrado colchões, 1 
cx. ferramenta a Elias André A C. ; 
Lettrelro, 3 cx». objectos uso, 1 liar-
rlca Idem, a Horácio de Godoy ; CAP, 

•600 amarrados talioas para caixas, a 
Zerrenner Billow ; DP, 800 pranchões 
pinho, a Domingos Pinto; EC, t.lOO 
ditos, a Benedicto Ernesto Gulma-
rles. 

Vapor Inglez Leicitham, entrado. 
Do Rosario : 
Sim, 89.810 saeeos trigo e 6.130 

fardos alfafa, a F. Matarazzo A C. 

J u n t a C o m m e r c i a l 
SSSSÃO DF 20 o e J A N E I R O DC 1905 

Presidente, Joio Candido Martins; se-
cretario, dr. J. A. de Andrade ; de-
putados, Joio Antonio Julilo, Jo-
sé Hlppolyto da Silva Dutra e Joio 
Ignacio Pereira Lima. 

MFEDin** 
Oficio*: 
Do dr. juta de Direita da I* vara 

commercial desta capital, eommuul-
candoqne lot deereuda a fUleaela 
ai Mense SaAnttni, lata praça—ln-

Do dr. juiz de Direito da comarca 
de Cananéa, enviando a lisla dos syn-
dicos de faliencias para o blennlo de 
1905 c 1906—Inteirada, archfve-se. 

Requerimentos: j 
Raul de Rezende Carvalho A Ir-

mlo, da praça de Santos; Dorsa AC., 
Oliveira A Silva, desta praça; Cento-
la, Filhos A C., da de Mocóca; para 
o arcblvamento de seus distractos so-
ciaes—Archlvcin-se. 

De Larocca, Picerni A C., desla 
praça, para o mesmo lln) — Juntem 
procuraçSo dos soclos representados 
por procuradores. 

De Larocca, Picerni A C., Sampalo 
A Santos, Hermínia A Pacheco^ Dorsa 
A C., Silveira A IrmSo desla prara; 
Felix Pcyregnc A C., da de Santos; 
J. P. Miranda A C„ da de Cravinhos; 
J. Abrahio linhal, da de Pederneira«, 
para o arcblvamento de seus contra-
tos soclaes—Archlvem-se. 

De Sperra, Sclarra A Pilia, da pra-
ça de Rio Claro, para o archlvatnen-
to da alteraçl. de seu contrato so-
cial.—Archlve-se. 

De Duarte, Machado A C., desla 
praça, para o mesmo lim—0 procu-
rador dc Manoel Ferreira junte pro-
curaçSo que o auctorise a assiguar a 
alteraçlo do contraio social da lir-
ma Duarte, Machado A C. 

De l.emcke A Sternberg, desta pra-
ça, para a ulteruçlo de seu contrato 
reduzindo o capital social—Venha a 
alteraçlo do contrato social usslgna-
da Individualmente pelos sotios. 

De Larocca, Picerni A C., Secllio 
Dib, Hermínia A Pacheco; Antonio 
Tassara dc Padua, Silveira A Irnilo, 
Elias AbrahSo, Antonio da Cruz Oli-
veira, Francisco José de Almeida, 
desta praça; A. Carvalho da Silva, 
da de Santos; Vito Parolarl A C., 
da de Cajuru; Januario Nlcolella, da 
de Tambahii; J. de AbrahSo Rahal, 
da de Pederneiras; Joaquim Elias 
Baladl, da de Pedreira; J.P. Miranda A 
C., da de Cravinhos ; para o regis-
tro de suas firmas commerclaes—He-
glstrem-se. 

De Jorge Randa Dalier, de Cachoei-
ra, para o mesmo fim—Sellado e as-
signado, volte. Dorsa A C., desta 
praça, para egual fim—Satls'açam o 
despacho proferido no requerimento 
em que .jedein o arcblvamento da 
contrato social. De J. B. Lucats, dsata 
praça, para o mesmo dm—Sallsf»íno 
requisito da lettra /» do art l t do 
decreto n. 916 de I8»0. 

De M. de Faria Lemos, desta praça, 
para ser averbada no exemplar do 
registro de sua firma a transferencia 
de sen estabelecimento para a rua 
Episcopal n. 49—Selle o requerimento 
com sello esladoal de mil réis. 

De Nagib Jorge Maluf, desta praça, 
para ser annotado no eiemplar do 
registro de sua firma ter transferido 
o seu estabelecimento commerctal 
para a rua 15 de Março n. I l l e ler 
reduzido o capital de sua casa com-
merelal a *)«00»0rt0—Deferido qnanto 
a primeira piris, e quanto a segunda, 
nlo ha que deferir de aeeórdo cem • 
art. « , » » • , do dee. a. MS, de 1890, 

De José de Campos Penteado, de 
Dmralrado, pêra ser admltndo a M ; 

dee eonHBeteiaates—Matrien le-


